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Nos dias 12 e 13 de setembro, o município de Pirapora, 
no Norte do estado, vai receber a segunda edição da Feira do 
Microempreendedor Individual (MEI). Cerca de 30 donos de 
pequenos negócios, atendidos pelo programa Impulsiona MEI, 
vão expor e comercializar, gratuitamente, seus produtos e ser-
viços.

A Unimontes vai oferecer o curso de Doutorado Interinsti-
tucional (Dinter) em parceria com a UFMG.  O programa de 
doutorado em Direito da UFMG está entre os mais bem avalia-
dos do país, tendo recebido a nota máxima (7) da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) do 
MEC.  

O Cerrado, segundo o relatório anual do 
MapBiomas, perdeu quase 700 mil hectares 
de floresta nativa em 2022

2ª edição da Feira do MEI 
valoriza os pequenos 
negócios de Pirapora

Colaboradores de Nefrologia e Oncologia 
Clínica de Salinas participam de treinamento

BRIGADAS DE INCÊNDIO

Minas Gerais e São Paulo 
alcança níveis críticos

CRISE DA QUALIDADE DO AR

11 DE SETEMBRO DIA DO CERRADO

CAMPEONATO MINEIRO DE VÔLEI

CRUZEIRO X SÃO PAULO

Hospitais Aroldo Tourinho e 
Dilson Godinho ajustam parceria
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REGIONAL 9

Matheus Pereira 
tentará quebrar 
jejum de dois meses 
no Brasileiro

Montes Claros 
estreia nesta 
sexta-feira no 
ginásio Tancredo 
Neves

POLÍTICA 3

MINAS 5

Desmatamento no 
Cerrado Atinge Níveis 
Alarmantes: 

Na última 
sexta-feira, 06 
de setembro, 
as Unidades 
Extensivas de 
Nefrologia 
e Oncologia 
Clínica do 
Hospital Dilson 
Godinho 
(HDG), em 
Salinas, parti-
ciparam de um 
treinamento 
abrangente 
sobre a forma-
ção orgânica 
e a atuação de 
brigadas de 
incêndio. 
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ESPORTE 11

ESPORTE 11

AMAMS propõe 
pacto para a 
retomada do 
projeto para 
duplicar a BR 251

Na busca constante por melhorias na qualidade dos serviços de saúde oferecidos à po-
pulação, representantes dos Hospitais Aroldo Tourinho (HAT) e Dilson de Godinho (HDG) 
se reuniram na última segunda-feira (09/09). O encontro teve como objetivo especial forta-
lecer a parceria entre as duas instituições para o desenvolvimento de projetos técnico-cien-
tíficos que visam o aprimoramento e desenvolvimento de profissionais na região. CIDADE 6

CIDADE 7

NOVOS PROJETOS
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A responsabilidade global no combate à “Crise 
Climática”

STF – Censura, Manifestações e Impeachment 

Que venha a sexta-feira 13, para nossa sorte, a 
penúltima do ano

Mudança do clima: o mundo precisa agir agora

2 OpiniãO
GREGÓRIO JOSÉ

JORNALISTA/RADIALISTA/FILÓSOFO

BADY CURI NETO
ADVOGADO

GREGÓRIO JOSÉ
JORNALISTA/RADIALISTA/FILÓSOFO

WILSON PEDROSO
CONSULTOR ELEITORAL

A conferência climática de Baku, 
COP29, agendada para Novembro, 
conduzirá ao primeiro debate cru-
cial sobre o futuro do financiamento 
climático global, com foco nas neces-
sidades dos países em desenvolvi-
mento. O Azerbaijão, anfitrião desta 
reunião, procura desempenhar um 
papel mediador nas negociações, 
que definirão os termos do novo 
objectivo colectivo de financiamento 
climático (NCQG), que substituirá os 
compromissos anteriores assumidos 
em Copenhaga em 2009. Os 100 dó-

lares então comprometidos O marco 
anual de mil milhões de euros foi al-
cançado apenas em 2022, e as novas 
metas são agora essenciais para man-
ter a dinâmica da ação global contra 
as alterações climáticas. No entanto, 
existe um contexto mais complexo. 
Historicamente, as nações ricas, que 
atingiram o seu atual nível de de-
senvolvimento à custa de séculos de 
exploração de combustíveis fósseis, 
reconhecem a sua responsabilidade 
moral de liderar o financiamento das 
adaptações necessárias nos países 

mais vulneráveis. Um dos maiores 
desafios é a determinação dos va-
lores, a transparência na utilização 
dos recursos e garantir que os países 
mais necessitados sejam os princi-
pais beneficiários são alguns dos 
pontos que exigem negociações 
delicadas.

O Azerbaijão conta com o apoio 
do G20, presidido este ano pelo Bra-
sil, como plataforma essencial para 
o sucesso da conferência. A coinci-
dência temporal das negociações 
sobre o clima no G20 e na COP29 

abre uma janela de oportunidade 
para a divulgação global. O objeti-
vo é criar uma estrada entre Baku 
e Belém, sede da COP30 em 2025, 
garantindo que os sucessos de uma 
conferência possam ser comple-
mentados por outra. As estimativas 
variam entre milhares de milhões e 
biliões de dólares, e muitos dizem 
que os investimentos deverão refle-
tir a escala dos desafios globais. As 
estimativas financeiras apresentadas 
pelos países em desenvolvimento 
indicam que, até 2040, serão neces-

sários 4,5 biliões de dólares. Este 
número, embora impressionante, 
reflete a complexidade da transição 
energética e das futuras medidas de 
adaptação climática.

As discussões sobre o Artigo 6 
do Acordo de Paris e o Fundo de 
Resposta a Perdas e Danos também 
estarão na agenda, destacando a 
necessidade de cooperação entre 
as nações. O Brasil, através da sua 
liderança na COP30 e no G20, de-
sempenhará um papel de liderança 
neste processo, procurando garan-

tir que o financiamento climático 
global se traduza em resultados 
tangíveis para os países em desen-
volvimento. Precisamos, mais do 
que necessário, de responsabilida-
de e solidariedade entre as nações. 
A justiça climática é um imperativo 
moral que não pode ser adiado. E o 
tempo, como sempre, é o recurso 
mais precioso e escasso. A COP29 
será, portanto, uma nova oportu-
nidade para o mundo mostrar que 
pode agir em resposta à crise que 
ajudou a criar.

Em 14 de julho do corrente ano, 
portanto há menos de dois meses, 
o Supremo Tribunal Federal (STF) 
abriu edital licitatório para contratar 
empresa no intuito de monitorar as 
redes sociais, quanto `a conteúdos 
sobre a corte, identificando os tipos 
de público, formadores de opinião, 
o tipo de discurso e o georreferen-
ciamento da origem das postagens. 
A empresa vencedora deverá enviar, 
de imediato, à equipe do STF temas 
monitorados, incluindo providên-
cias a serem tomadas.

Naquela ocasião, escrevi artigo 
criticando a abertura de licitação, 
certo de que não é função do Poder 
Judiciário investigar ou monitorar 
a vida das pessoas, postagens, ma-
térias jornalísticas, redes sociais e 
afins. Destaquei que a própria Corte 
Suprema, ADPF 765, entendeu ser 
inconstitucional a contratação de 
empresa, com exigências semelhan-
tes, pelo Poder Executivo, constando 
no voto que tal contratação afronta 
diretamente direitos fundamentais 
das pessoas.

(In)felizmente, após o escândalo 
denominado “Vaza Toga”, no qual o 
jornal a Folha de São Paulo publicou 
conversas do Ministro Moares e seus 
assessores (extraídas do WhatsApp) 
restou, praticamente, demonstra-
do que o expediente de monitora-
mento fora utilizado não somente 

para monitorar as Fake News nas 
campanhas eleitorais, mas também 
para perseguir pessoas, demoneti-
zar redes sociais e tentar amordaçar 
alguns jornais (Revista Oeste), entre 
outras coisas.

Decisões emanadas do STF pu-
blicadas na rede X, antigo Twitter, 
demonstram que além de retirar do 
ar diversas redes sociais, a big tech 
deveria guardar sigilo do que moti-
vou a baixa do perfil de suas redes 
sociais, informando ao usuário que 
era devido a política interna e não de 
ordem judicial.

No dia 20 de agosto, da tribuna 
do Senado, o Senador Girão ao falar 
sobre a licitação do STF disse que “é 
apenas mais um passo no sentido 
de controlar as redes sociais e pro-
mover a intimidação da população, 
inibindo qualquer crítica aos minis-
tros”.

Realmente, o STF através dos in-
quéritos das Fake News e seus des-
dobramentos, tem exacerbado sua 
função em desrespeito aos direitos 
e garantias individuais e outras nor-
mas constitucionais.

 decisão que suspendeu a rede 
“X” no Brasil, teve um alcance ini-
maginável para quaisquer operado-
res do direito. Através da malfadada 
decisão qualquer brasileiro, mesmo 
que não seja parte do processo/in-
quérito, que acessar a rede por ou-

tros meios, poderá ser multado pela 
quantia de R$50.000,00 (cinquenta 
mil reais).

A decisão, com a devida vênia, é 
absurda. Indaga-se:

- Como uma pessoa (natural ou 
jurídica) que não conhece os autos 
do processo/inquérito, não faz par-
te da relação processual, poder ser 
multado?

- Onde resta o princípio da razo-
abilidade e da proporcionalidade, 
pertencentes à natureza e essencia-
lidade do Estado de Direito, do valor 
da multa inibitória aplicada, certo 
que a renda média dos brasileiros 
alcança apenas R$ 3.187,00, quantia 
esta quase 16 vezes menor do que a 
multa aplicada? 

-  Uma decisão Judicial (em in-
quérito penal) pode ter força erga 
omnes e ultra partes, como se fos-
se uma intimação editalícia de 220 
milhões de brasileiros natos, fora as 
pessoas jurídicas?

As respostas a todas estas inda-
gações levam, ao que tudo indica, a 
conclusão de que estamos vivendo 
sob censura emanada pela mais alta 
corte de justiça do país, contrarian-
do as normas constitucionais e ao 
Estado Democrático de Direito. 

Outra decisão que causa espécie, 
foi a multa estratosférica de 50 mi-
lhões de reais e a penhora de todas 
as contas bancárias, inclusive salário 
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do Senador da República Marcos do 
Val, o que o impede, por vias trans-
versas, de exercer suas funções para 
qual foi eleito, além de ter suas redes 
sociais censuradas.

O STF ao buscar contratar uma 
empresa para monitorar as redes so-
ciais, as opiniões e a imprensa, além 
de não ser sua função (investigar), 
afronta os direitos fundamentais das 
pessoas, como dito no ADPF 765.

Os desmandos ou o excesso de 
mando do STF causou algo inimaginá-
vel até então, manifestações para o im-
peachment de um dos seus membros. 
O julgador, em qualquer instância do 
Poder Judiciário, além da estrita obser-
vância do arcabouço normativo, prin-
cipalmente constitucional, ao exercer 
seu mister de julgar seus semelhantes 
deve exercer o bom senso, temperan-
ça, respeito às leis e as partes.

“Nunca foi sensata a decisão de 
causar desespero nos homens, pois 
quem não espera o bem não teme o 
mal” (Maquiavel). E ao que parece a 
população está “desesperada” com a 
censura imposta, não temendo se 
unir em prol do afastamento de um 
Ministro prolator de decisões ditato-
riais e censoras de opiniões.

O Judiciário pode calar uma pes-
soa, pode amordaçar várias pessoas, 
mas nunca conseguirá emudecer 
uma nação.

Tenho dito!!! 

Ah, sexta-feira 13... a data maldita 
que faz a gente pensar que, além de 
ser a única certeza da vida (junto com 
a morte e os impostos, claro), o azar 
é uma força cósmica. Aí você acorda, 
em pleno setembro, olha no calendá-
rio e se dá conta: sim, teremos uma 
sexta-feira 13 (dezembro tem outra), 
em ano de eleição municipal, com a 
inflação galopando como quem foge 
do dragão do PIB. É um cenário dig-
no de filme de terror... ou comédia 

pastelão, dependendo do ângulo.
Pense assim e vai analisar que, azar 

mesmo é ser brasileiro num contexto 
desses. As queimadas se espalham 
pelo país como se fossem um plano 
de marketing divino, só que ao in-
vés de salvar o planeta, a gente fica 
rezando para sobrar um pouco de 
oxigênio. No meio disso tudo, o STF 
sob suspeição, ministros cancelando 
redes sociais (já não bastava o cance-
lamento da dignidade?), e a inflação, 

que não é só o fantasma que assom-
bra nossos bolsos — é um monstro 
que devora o pacote de biscoito, o 
salário e, se bobear, até a esperança. 
Afinal, quem precisa de arroz e feijão 
quando pode rolar no feed?

Sorte mesmo no Brasil é ter que 
escolher entre ter pacote de dados 
no celular ou comprar comida. E a 
eleição? Ah, a eleição... aquilo que a 
gente faz com o mesmo entusiasmo 
de quem tem que resolver uma equa-

ção de segundo grau, sabendo que 
a resposta correta pode ser “nenhu-
ma das anteriores”. Afinal, mudar o 
prefeito vai resolver o quê? O preço 
do óleo de cozinha? A suspensão do 
X (antigo Twitter)? Ou talvez ajude a 
escolher qual árvore apagar primeiro 
nas queimadas?

Se a sexta-feira 13 traz má sorte, 
ela só está reforçando o que a gente 
já sabe: que, no Brasil, o azar não 
tem data marcada, ele é praticamen-

te um feriado nacional. Aliás, no fim 
das contas, o que é uma sexta-feira 
13 perto de um país onde o milagre 
é sobreviver até o próximo aumento 
de preço, pagar a internet, e de que-
bra, ainda tentar não perder a fé no 
futuro?

Filosoficamente falando, será 
que o problema é a sorte, o azar, ou 
a nossa capacidade infinita de rir da 
própria desgraça? Como diria aquele 
velho filósofo, “rir pra não chorar”. E 

a gente ri, porque no Brasil, até a tra-
gédia é tão bem-humorada que vira 
piada. Afinal, sorte mesmo seria ter 
um mês sem incêndio, sem crise, sem 
ministro mexendo no celular alheio, 
e — quem sabe? — com uma promo-
ção no pacote de dados, que seria a 
cereja do bolo nessa nossa tragicomé-
dia tupiniquim.

E que venha a sexta-feira 13, por-
que a gente já sobreviveu a coisa mui-
to pior.

Já há algum tempo que nações do 
mundo todo debatem a mudança do 
clima e buscam novas soluções regu-
latórias e tecnológicas que reduzam 
as emissões dos gases de efeito estufa 
e garantam o crescimento econômico 
de forma sustentável. 

A verdade, no entanto, é que es-
tamos atrasados. A pauta ambiental 
bate às nossas portas.

Neste ano, em especial, o Brasil 
tem sido impactado de forma mais 
relevante por fenômenos climáticos 
preocupantes. A população tem sen-
tido os efeitos da mudança no clima e 
o assunto saiu das agendas política e 
institucional para ganhar espaço nas 
conversas e no dia a dia dos brasilei-
ros. 

Foi isso o que aconteceu, entre 
abril e maio, quando o país todo se 
comoveu com a tragédia provocada 
pelas enchentes que atingiram o Rio 
Grande do Sul, deixando mais de 140 
mortos e afetando as vidas de cerca 
de 2 milhões de pessoas. 

Agora, os brasileiros acompanham 
com perplexidade a onda de incên-
dios e queimadas sem precedentes 
registrada em várias regiões do país, 
incluindo a Amazônia, o Pantanal, 
áreas de cerrado e as lavouras no inte-
rior de São Paulo.

A situação motivou o Senado a 
convidar a ministra do Meio Am-
biente, Marina Silva, a participar de 
uma sessão da Comissão de Meio 
Ambiente para tratar da temática dos 

fenômenos climáticos. Ela ganhou as 
manchetes dos jornais de todo país 
ao fazer o alerta de que poderemos 
perder o Pantanal até o fim deste sé-
culo, caso o mundo não consiga frear 
o aquecimento global. Mas o fato é 
que, pelo menos até aqui, o planeta 
tem falhado nesse sentido.

O Serviço de Mudanças Climáticas 
Copernicus acaba de divulgar que 
agosto foi o mais quente da história, 
empatado com agosto de 2023. Além 
disso, 2024 tem potencial para alcan-
çar a marca de ano mais quente de 
toda a série histórica de aferições. E 
setembro deve contribuir nesse sen-
tido.

Estamos no meio de uma onda 
excepcional de calor, que pode ele-

var as temperaturas para além dos 40 
graus em diversos estados do Brasil. 
Os serviços meteorológicos preveem 
que algumas cidades terão tempera-
turas próximas aos 45 graus. Condi-
ções tão severas são perigosas para 
a vida e exigirão que as autoridades 
lancem especial atenção à assistência 
da saúde de pessoas mais vulneráveis, 
incluindo-se idosos e crianças

No entanto, apenas as medidas pa-
liativas, de enfrentamento dos efeitos 
da crise climática, são insuficientes. 
A reversão desse cenário exige ações 
drásticas, com criação de legislação 
forte e regulações rígidas não apenas 
no Brasil, mas em todo o globo. 

Não há mais tempo a perder. O 
mundo precisa agir agora.
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AMAMS propõe pacto para a retomada 
do projeto para duplicar a BR 251

MP comemora crescimento dos PROCONS 
regionais e destaca a parceria com o CIMAMS

Justiça ordena que whatsapp reative número de Vereador 
Rodrigo Cadeirante após banimento injustificado

A Associação dos Municípios da Area 
Mineira da Sudene (AMAMS) cobra a reto-
mada do projeto da mineradora, empreen-
dimento criado em 2006, com investimen-
tos de R$ 12 bilhões, mas que depende 
da licença ambiental para executado. O 
presidente da AMAMS e prefeito de Padre 
Carvalho, José Nilson Bispo, o Nilsinho, 
aproveitará a reunião a ser realizada nesta 
quinta-feira (12/09), na Associação Comer-
cial e Industrial (ACI) em Montes Claros, 
para propor a união de todo Norte de Mi-
nas nesta causa e sugerir que a empresa 
faça uma compensação com o estado, com 
a duplicação de trechos da BR 251, rodo-
via na área de abrangência da empresa. 
Ele lembra que infelizmente a burocracia 
ambiental está emperrando este projeto e 
com risco do empreendimento ser extinto 
ou ser transferido para a Bahia.

O projeto surgiu por iniciativa do en-
tão empresário Jamil Cury, que é da área 
de mineração e como presidente da ACI 
tomou a iniciativa de prospectar este po-

tencial minerário. A sua iniciativa recebeu 
a adesão de uma mineradora que explora 
jazidas de minério em Grão Mogol, Padre 
Carvalho, Fruta de Leite e Josenópolis e 
vai gerar 6.200 empregos no processo de 
implantação e depois mais 1.100 empregos 
diretos na fase de operação e 600 indiretos. 
A sua produção anual será de 27,5 milhões 
de toneladas no sistema pellet feedna base 
seca com teor médio de 66,2% e ferro de 
alta qualidade.

O investimento previsto é de 2,1 bi-
lhões de dólares e já foram aplicados R$ 74 
milhões de dólares em pesquisas, testes e 
estudos. A mineradora acredita na minera-
ção como plataforma de desenvolvimento 
econômico e social, para promover a valo-
rização e o desenvolvimento das comuni-
dades onde vai atuar na extração e comer-
cialização de minério de ferro. Projetado 
para ser sinônimo de inovação, tecnologia 
e segurança, o Projeto Bloco 8 é formado 
por um complexo minerário para extração 
e tratamento de minério de ferro e uma im-

portante barragem de água no Rio Vacaria 
que atenderá a empresa e as comunidades 
locais. O projeto tornará viável a extração e 
transformação de minério de ferro de baixo 
teor em um produto de alta qualidade. O 
escoamento da produção ocorrerá via mi-
neroduto (sistema de tubulações) e será 
realizado por uma empresa terceirizada.

O presidente da Amams, Jose Nilson 
Bispo de Sá, propõe que seja realizado um 
termo de ajustamento de conduta entre 
a mineradora e o governo de Minas, para 
que a empresa faça uma compensação pelo 
impacto ambiental a ser gerado. A sugestão 
é que ela faça a duplicação dos trechos crí-
ticos da BR 251, que é a rodovia de acesso 
aos municípios onde o empreendimento 
será implantado. “Eu sobrevoei a área do 
projeto com o procurador-geral de Justiça 
de Minas Gerais, Jarbas Soares Junior e te-
nho certeza que se a empresa aceitar, o Mi-
nistério Público de Minas Gerais (MPMG) 
aceitará fazer este TAC com compensação 
ambiental” – salienta o presidente.

O Consórcio Intermunicipal 
Multifinalitário da Área Mineira da 
Sudene – CIMAMS recebeu desta-
que em reportagem do Ministério 
Público do Estado de Minas Gerais 
sobre o crescimento na implanta-
ção dos Programas de Proteção e 
Defesa do Consumidor (Procons) 
em Minas Gerais, nos últimos qua-
tro anos, com números expressi-
vos e aumento em 74,7%.

Conforme o órgão do Minis-
tério Público de Minas Gerais 
(MPMG), em 2020, o Estado tinha 
170 centros, número que saltou 
para 297 em 2024. Essas unidades 
atendem aproximadamente 15 mi-
lhões de mineiros, ou cerca de 73% 
da população. Minas é o segundo 
Estado com maior número de Pro-
cons, atrás apenas de São Paulo e à 
frente de Santa Catarina.

No Norte de Minas, o projeto 
foi concluído em junho deste ano. 
Conforme o Procon-MG, ao todo, 
19 unidades descentralizadas fo-
ram implantadas por meio de uma 
parceria com o CIMAMS.

A coordenadora-geral do Pro-
con Regional do CIMAMS, a advo-
gada Érika Cristina Morais, desta-
cou que essas unidades surgiram 
a partir da parceria entre o Minis-
tério Público de Minas Gerais, o 
Consórcio e municípios consorcia-
dos. “A Coordenadoria Regional de 
Defesa do Consumidor constatou 
que havia apenas oito unidades de 
Procon em todo o Norte de Minas 
Gerais, sendo alarmante a neces-
sidade de implementação desse 
fundamental serviço na região. 
Diante do grandioso desafio de 
implementar a prestação de servi-
ço em cerca de 90 municípios que 

compõem o Norte de Minas Gerais, 
a respeitabilidade e abrangência 
do CIMAMS foram decisivas para 
a definição dessa exitosa parceria 
que culminou com a implantação 
de unidades de Procon Regional 
em 63 municípios norte-mineiros.”

O órgão que defende os direi-
tos dos consumidores, celebra a 
ampliação dos Procons, no próxi-
mo ao dia 11 de setembro, data em 
que o Código de Defesa do Consu-
midor completa 34 anos.

O procurador-geral de Justiça 
do Estado, Jarbas Soares Júnior, 
enfatizou que a atuação dos Pro-
cons representa, sobretudo, edu-
cação para o consumidor. O papel 
das unidades é de orientação para 
o comércio. “Não podemos chegar 
com a visão apenas de apreender 
mercadorias e multar os estabe-
lecimentos. Buscamos o diálogo 
e encontrar as melhores soluções 
para que possamos corrigir distor-
ções históricas de desrespeito ao 
código do consumidor, insistindo 
nas práticas corretas, mas sem uma 
caça às bruxas”, explicou. 

O coordenador do Procon-MG 
e promotor de Justiça, Glauber Ta-
tagiba, ressaltou que: “levar a de-
fesa do consumidor especialmente 
aos pequenos municípios que não 
dispõem de recursos para imple-
mentação de todos os serviços es-
senciais, como a defesa do consu-
midor, sempre foi um objetivo do 
Procon-MG e que, por meio do es-
forço conjunto de todos os envol-
vidos, MPMG, Procon-MG, FEPDC, 
Sebrae, Consórcios Públicos, Inter-
municipais, gestores do executivo 
e legislativo locais, torna-se uma 
realidade e beneficia milhares de 

consumidores mineiros”, destaca
O promotor de Justiça coorde-

nador regional da Defesa do Con-
sumidor de Montes Claros, Felipe 
Gustavo Gonçalves Caires, come-
mora o sucesso na implantação das 
19 unidades descentralizadas do 
Procon Regional no Norte de Mi-
nas, assinalando que foi importan-
te o envolvimento de muita gente 
neste trabalho, com a participação 
do gestor local e de pessoas voca-
cionadas e interessadas em atuar 
nas unidades municipais.

“O projeto Procons Municipais 
Regionais Consorciados possibilita 
a união de cidades para a criação 
de Procons e facilita o atendimen-
to aos cidadãos dos municípios 
mineiros, sobretudo aqueles me-
nores, de forma prioritariamente 
preventiva, orientadora e concilia-
dora. O projeto possibilita ainda a 
implementação de ações direcio-
nadas à educação do consumidor 
e a coordenação da política de De-
fesa do Consumidor no âmbito dos 
municípios consorciados.”

A implantação das unidades 
descentralizadas do Procon Re-
gional, nas cidades do Norte de 
Minas, já começa a dar resultado e 
os consumidores e comerciantes já 
sentem o reflexo.

A professora aposentada Edna 
Maria procurou o Procon de Ja-
nuária após receber uma conta in-
devida da Copasa de R$ 2.160,00. 
Ela conta que chegou a procurar a 
companhia de saneamento, mas só 
recebeu o dinheiro de volta após 
acionar o Procon. “Procurei a em-
presa para resolver o problema, 
mas não tive êxito e aqui no Pro-
con foi resolvido. Já recebi o valor 

Justiça determinou que o Fa-
cebook Serviços Online, proprie-
tário do WhatsApp, reestabeleça 
integralmente a conta do vere-
ador Rodrigo Cadeirante, que 
foi banida de forma unilateral e 
sem justificativa pela plataforma. 
A decisão liminar foi proferida 
pelo juiz João Adílson Nunes Oli-
veira, da 4ª Vara Cível de Montes 
Claros, e exige que a empresa 
cumpra a medida no prazo de 48 
horas, sob pena de multa diária 
de R$ 100.

A conta de WhatsApp, que 
estava vinculada ao número do 
vereador, foi desativada em agos-
to deste ano, causando prejuízos 
significativos em suas atividades 
de mandato e comunicação com 
eleitores. De acordo com os ad-
vogados Luis Miguel Silva Ribei-
ro e João Cartos Prates Bertolino, 
que representam Rodrigo Cadei-
rante, o WhatsApp não forneceu 

explicações sobre quais diretri-
zes da plataforma teriam sido 
supostamente violadas.

A decisão judicial destaca 
que a linha telefônica é essencial 
para o exercício das funções do 
vereador e para a comunicação 
durante sua campanha eleitoral. 
Em sua decisão, o juiz Nunes Oli-
veira observou que a interrupção 
do serviço de comunicação pode 
causar danos irreparáveis, dado 
o uso profissional do aplicativo 
para divulgação e interação com 
eleitores.

“Os danos decorrentes da 
interrupção do serviço de comu-
nicação são evidentes, especial-
mente considerando o impacto 
na capacidade do autor de exer-
cer seu mandato e realizar sua 
campanha eleitoral,” afirmou o 
juiz na liminar.

Rodrigo Cadeirante expres-
sou preocupação com o fato de 

que a perda de sua conta no 
WhatsApp coincide com perío-
dos eleitorais. Em 2022, durante 
sua candidatura a deputado fe-
deral, ele enfrentou um proble-
ma semelhante com o bloqueio 
de sua conta, o que gerou um 
impacto negativo significativo 
em suas atividades políticas.

A decisão liminar reflete a ne-
cessidade de garantir que o vere-
ador possa manter a comunica-
ção com seus eleitores e exercer 
suas funções sem interrupções 
indevidas. A reativação imediata 
da conta é considerada um passo 
crucial para mitigar os prejuízos 
causados pela desativação não 
justificada.

A expectativa é de que o 
WhatsApp cumpra a ordem ju-
dicial sem maiores delongas, 
permitindo a Rodrigo Cadeirante 
retomar suas atividades de forma 
plena e eficiente.

e só tenho a agradecer”, disse a 
aposentada.

Dayane Angélica, que mora em 
Taiobeiras, no Norte de Minas, 
contou com o auxílio do Procon 
para registrar uma reclamação 
contra a operadora de telefonia. 
“Eles resolveram meu problema 
em menos de 24 horas,” afirmou a 
consumidora.

Presença dos PROCONS
Os Procons Regionais estão 

presentes em quase todas as re-
giões do estado. São 6 Procons 
Regionais Consorciados e 7 Con-
veniados. Os municípios que par-
ticipam do projeto podem contar 

com recursos do Fundo Estadual 
de Proteção e Defesa do Consumi-
dor para montar toda a estrutura 
física necessária para atender os 
cidadãos. Em 2023, o projeto foi 
premiado na categoria “Integração 
e Articulação” do Prêmio Conselho 
Nacional do Ministério Público 
(CNMP), promovido pelo CNMP.

PROCON Regional
A unidade descentralizada do 

Procon Regional é uma iniciativa 
do Ministério Público de Minas 
Gerais (Procon/MG) e do Fundo 
Estadual de Proteção e Defesa do 
Consumidor, coordenado pelo CI-
MAMS pretende facilitar o acesso 

da população aos serviços de de-
fesa do consumidor, beneficiando 
uma região de 1.657.830 habitantes. 
Foram implantadas 19 unidades no 
Norte de Minas: Pirapora, Coração 
de Jesus, Salinas, Grão Mogol, Mon-
te Azul, Jaíba, Januária, Várzea da 
Palma, São Francisco, Brasília de 
Minas, Bocaiúva, Taiobeiras, Rio 
Pardo de Minas, São João da Ponte, 
Porteirinha e Montes Claros, aten-
dendo mais de 60 cidades. O valor 
de investimentos para o programa 
é de R$ 2.163.796,90, para atendi-
mento a 90 municípios por meio 
da estruturação de 19 unidades re-
gionais do serviço e 71 unidades 
locais.
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Sistema Fecomércio MG 
oferece cursos de formação

Brasileiros apostam em 
sistemas de armazenamento

Como os desligamentos programados da Cemig 
garantem segurança e qualidade

CURSO DE FORMAÇÃO EM MEDIAÇÃO CULTURAL

PREPARAÇÃO E INFORMAÇÃO

ENERGIA MAIS CARA E BATERIAS MAIS BARATAS

No total, serão oferecidas 100 
vagas nas unidades do Sesc de 
Montes Claros, Poços de Caldas, 
Pouso Alegre e Uberlândia

O estudo recente da Agência 
Internacional de Energia (IEA) 
corrobora essa tendência, 
revelando que a capacidade global 
de armazenamento em baterias 
aumentou de 200 gigawatts

O Sistema Fecomércio MG, 
por meio do Sesc em Minas, lança 
o Curso de Formação em Media-
ção Cultural, que será oferecido 
a preços sociais, entre setembro 
e outubro, em quatro cidades 
mineiras: Montes Claros, Poços 
de Caldas, Pouso Alegre e Uber-
lândia. As aulas serão presenciais 
e cada município contará com 25 
vagas, sendo dez delas destinadas 
a ações afirmativas para pessoas 
de baixa renda.

A iniciativa tem como objetivo 
capacitar profissionais para am-
pliar os diálogos entre os públi-
cos e as programações culturais 
das unidades do Sesc e de outras 
instituições envolvidas com a 
Cultura. Dessa forma, espera-se 
qualificar a experiência educativa 

proporcionada pela fruição artís-
tica, formar novos públicos para a 
arte e a cultura e contribuir para 
uma educação cidadã integral.

O público-alvo inclui profissio-
nais com atuação em atividades 
artísticas, arte-educação, educa-
ção museal, educação formal e 
informal, além de estudantes de 
cursos superiores em áreas rela-
cionadas às artes e à cultura. Ao 
final, cada participante receberá 
certificado de conclusão, median-
te a comprovação de presença mí-
nima em 75% do curso.

O valor da formação é de R$ 40 
para o público geral, R$ 20 para 
trabalhadores e trabalhadoras do 
comércio de bens, serviços e tu-
rismo, incluindo dependentes, 
com o Cartão Cliente Sesc válido, 

e para estudantes, e R$ 30 para 
conveniados. A inscrição deve ser 
feita pela plataforma Sympla.

As pessoas interessadas no 
curso e que possuam renda men-
sal familiar de até três salários 
mínimos podem se inscrever di-
retamente nas Centrais de Re-
lacionamento das Unidades. 
Cada uma oferecerá dez vagas, 
que serão preenchidas confor-
me ordem de chegada.

Conteúdo
De acordo com a Gerente 

de Cultura do Sesc em Minas, 
Manuella Abdanur, a capacita-
ção proporcionará um olhar 
ampliado sobre a mediação 
cultural, indo além das visitas 
guiadas e da transmissão de in-

formações.
“A ideia é oferecer subsí-

dios para a promoção de um 
diálogo real entre o que a obra 
apresenta e os repertórios dos 
públicos, em um movimento 
de articulação da proposta ar-
tística com questões de iden-
tidade, territorialidade, di-
versidade e inclusão”, explica 
Manuella.

Para isso, o curso está es-
truturado em quatro eixos. 
Cada um desses módulos será 
ministrado por profissionais 
com destacada trajetória em 
suas áreas:

Acessibilidade: por Flávia 
Neves, professora com forma-
ção em Artes Visuais, mestra 
e doutoranda em Design pela 

Universidade Estadual de Mi-
nas Gerais, com larga experi-
ência em Inovação e Inclusão 
e criadora do Projeto Librário.

Diversidade: por Lucas Ema-
nuel, artista, professor e pes-
quisador, licenciado em Teatro, 
mestre e doutorando em Artes 
pela Universidade Federal de 
Minas Gerais, com foco na pe-
dagogia das artes cênicas e no 
pensamento decolonial.

Geracionalidade: por Celina 
Dias Azevedo, mestre em Ge-
rontologia e doutora em Ciên-
cias Sociais pela Pontifícia Uni-
versidade Católica de São Paulo, 
especialista em Programas Inter-
geracionais pela Universidade de 
Granada, na Espanha, e em Geron-
tologia Social pelo Instituto Sedes 

Sapientiae.
Territorialidade: por Jana Janei-

ro, educadora popular, gestora cul-
tural e turismóloga, pós-graduada 
em Gestão Cultural e História e em 
Cultura Afro-brasileira e Indígena, 
cofundadora da Casa Quilombê.

As aulas acontecerão sempre aos 
sábados e têm carga horária total de 
24 horas. O cronograma varia con-
forme o local:

Montes Claros:
21/09: Geracionalidade
28/09: Diversidade
05/10: Acessibilidade
19/10: Territorialidade
Inscrições pelo link: https://

www.sympla.com.br/curso-de-
-formacao-em-mediacao-cultu-
ral__2603875

Com o recente aumento nas tari-
fas de energia elétrica, a preocupa-
ção dos brasileiros com a segurança 
e a estabilidade no fornecimento de 
eletricidade voltou a ser uma prio-
ridade. Simultaneamente, a drástica 
queda de cerca de 85% no preço 
das baterias no mercado interna-
cional está tornando os sistemas 
de armazenamento de energia uma 
opção atraente para residências, co-
mércios, indústrias e propriedades 
rurais.

A especialista Sophia Costa, head 
de novos negócios da Holu, fornece-
dora de soluções em energia solar 
e tecnologias sustentáveis, destaca 
que o mercado de baterias de lítio 
no Brasil está projetado para crescer 
a uma taxa composta anual (CAGR) 
entre 20% e 30% até 2030. Esse cres-
cimento é impulsionado por uma 
combinação de fatores, incluindo a 
redução significativa dos preços e a 
crescente demanda por alternativas 
energéticas seguras e econômicas.

“Estamos vendo uma ascensão 
global dos sistemas de armazena-
mento de energia por baterias, com 
as baterias de íons de lítio se conso-
lidando como uma solução viável e 

eficaz em diversos países”, afirma So-
phia Costa. “Atualmente, mais de 2 
milhões de baterias estão instaladas 
em residências em países como Es-
tados Unidos, Alemanha e Austrália. 
O Brasil está seguindo essa tendên-
cia, e a chegada dessa tecnologia 
aqui era apenas uma questão de 
tempo.”

O estudo recente da Agência 
Internacional de Energia (IEA) cor-
robora essa tendência, revelando 
que a capacidade global de arma-
zenamento em baterias aumentou 
de 200 gigawatts (GW ) no ano pas-
sado para mais de 1 terawatt (TW ) 
até o final da década, com uma 
projeção de quase 5 TW até 2050.

Durante a Intersolar South 
America, realizada em São Paulo 
no final de agosto, a ampliação do 
uso de baterias foi evidenciada com 
a presença de centenas de fabrican-
tes internacionais que apresentaram 
novas soluções de armazenamento 
para o mercado brasileiro.

Sophia Costa observa que a redu-
ção dos preços das baterias torna a 
tecnologia acessível a mais consumi-
dores, não apenas como uma solu-
ção de backup, mas também como 

uma proteção contra a inflação ener-
gética e a falta de abastecimento. 
“Para empresas que dependem de 
energia contínua, como comércios 
e mercados, as baterias garantem a 
continuidade das operações e evi-
tam prejuízos significativos, como a 
deterioração de produtos refrigera-
dos”, explica.

Além disso, para residências, as 
baterias oferecem proteção contra 
danos causados por picos de ener-
gia, assegurando conforto durante 
apagões e a continuidade de ser-
viços críticos, como o funciona-
mento de equipamentos médicos 
essenciais. Embora frequentemen-
te associadas a sistemas solares, as 
baterias de lítio podem ser carre-
gadas diretamente da rede elétrica 
e usadas como backup, oferecendo 
flexibilidade tanto para sistemas 
off-grid quanto on-grid.

“A tecnologia de armazenamen-
to de energia é uma solução versá-
til e eficaz para garantir autonomia 
e segurança energética, respon-
dendo às crescentes necessidades 
de proteção e eficiência em um 
cenário de custos energéticos em 
alta”, conclui Sophia Costa.

A Cemig, responsável por 
mais de 540 mil quilômetros 
de linhas de distribuição em 
Minas Gerais, realiza diaria-
mente cerca de 160 interven-
ções planejadas, totalizando 
4,9 mil manobras mensais. 
Essas atividades são essen-
ciais para manter a qualidade 
e a confiabilidade do forneci-
mento de energia para mais 
de 9 milhões de clientes. No 
entanto, em alguns casos, a 
manutenção e melhorias na 
rede elétrica exigem desli-
gamentos programados, que 
são fundamentais para ga-
rantir a segurança tanto dos 
consumidores quanto dos 
trabalhadores.

Rodrigo Pereira, enge-
nheiro do Centro de Ope-
ração da Distribuição da 
Cemig, explica a importância 
desses desligamentos: “Re-
alizamos manutenções, me-
lhorias e expansões da rede 
sempre buscando o menor 
impacto possível para os 
consumidores. Quando um 
desligamento é inevitável, 

comunicamos previamente 
os clientes afetados para ga-
rantir que possam se organi-
zar”.

A Cemig se comprome-
te a notificar os consumi-
dores sobre interrupções 
programadas com um aviso 
mínimo de 72 horas. Esse 
tempo é crucial para que os 
clientes possam se planejar 
adequadamente. A atualiza-
ção cadastral é um aspecto 
importante nesse processo, 
pois permite que os consu-
midores recebam as notifica-
ções por e-mail, uma forma 
prática e eficaz de estar infor-
mado sobre as possíveis in-
terrupções no fornecimento.

Além disso, a empresa 
intensifica suas operações 
de manutenção e melhorias 
durante o período seco, de 
abril a outubro, quando as 
condições climáticas são 
mais favoráveis. Isso ajuda a 
preparar a rede elétrica para 
a chegada das chuvas, garan-
tindo maior confiabilidade. 
Em situações de desligamen-

to, a Cemig pode utilizar 
geradores para reduzir os 
impactos, especialmente em 
áreas críticas como hospitais 
e concessionárias de água e 
esgoto.

Para receber informações 
atualizadas sobre os desli-
gamentos programados, os 
consumidores devem manter 
seus dados atualizados jun-
to à Cemig. A atualização 
pode ser feita pelo aplicati-
vo Cemig Atende, no site da 
empresa ou em postos de 
atendimento. Manter os da-
dos atualizados assegura que 
as notificações sejam recebi-
das de forma rápida e direta, 
permitindo que os clientes 
planejem suas atividades com 
antecedência e minimizem os 
transtornos.

Essas ações refletem o 
compromisso da Cemig com a 
qualidade do serviço e o bem-
-estar dos seus consumidores, 
assegurando que as manuten-
ções sejam realizadas de ma-
neira eficiente e com o míni-
mo de impacto possível.



Montes Claros, quarta-feira, 11.9.2024
GAZETA NORTE MINEIRA 

25 ANOS
gazetanm.com.br 5Geral

Desmatamento no Cerrado 
atinge níveis alarmantes

MEC Realiza Seminário Internacional para 
Revolucionar a educação dos anos finais

Minas Gerais anuncia indicador 
educacional inédito no país

11 DE SETEMBRO DIA DO CERRADO

ENSINO FUNDAMENTAL

O Cerrado, segundo o relatório 
anual do MapBiomas, perdeu 
quase 700 mil hectares de 
floresta nativa em 2022

Embora a Amazônia frequen-
temente receba a maior parte da 
atenção em questões de desma-
tamento, outro bioma brasileiro 
enfrenta uma crise igualmente 
grave. O Cerrado, segundo o 
relatório anual do MapBiomas, 
perdeu quase 700 mil hectares de 
floresta nativa em 2022, o que re-
presenta um aumento de 31% em 
relação ao ano anterior e faz com 
que a área desmatada seja 20 ve-
zes o tamanho da cidade de Belo 
Horizonte.

O cenário no Cerrado é alar-
mante, com um desmatamento 
que se destaca proporcionalmen-
te entre os seis biomas brasileiros. 
No município de Pompéu, em Mi-
nas Gerais, imagens de satélite 
revelam que uma área de quase 
17 hectares foi desmatada recen-
temente. Em algumas regiões, as 
derrubadas chegaram a áreas de 
preservação permanente, próxi-
mas às margens de rios.

Aumento Proporcional do 
Desmatamento

O aumento no desmatamento 

do Cerrado é o mais expressivo 
registrado entre os biomas brasi-
leiros. Segundo Rodrigo Hermes, 
chefe do Ibama em Uberlândia, 
a instituição utiliza tecnologia 
avançada para monitorar e res-
ponder a alertas de desmatamen-
to. “Quando detectamos um des-
matamento, geramos um alerta 
automático. A partir daí, fazemos 
a fiscalização e cruzamos os dados 
para confirmar a irregularidade”, 
explica Hermes.

No Cerrado, a legislação per-
mite que propriedades privadas 
mantenham até 35% de reserva le-
gal, em contraste com a Amazônia, 
onde a exigência é de 80%. Essa 
diferença, junto com a ausência 
de um plano específico de con-
trole de desmatamento, contribui 
para o avanço da devastação.

Críticas e Desafios

Edegar de Oliveira, diretor da 
WWF Brasil, critica a legislação 
mais flexível e a falta de medidas 
de controle rigorosas. “O Cer-
rado foi o grande espaço para o 
crescimento do agronegócio, que 

avançou sobre áreas de vegetação 
nativa. Precisamos urgentemente 
de ações efetivas para reduzir o 
desmatamento, assim como foi 
feito com sucesso na Amazônia”, 
afirma Oliveira.

Com apenas 8% do Cerrado 
protegido em unidades de con-
servação, o professor de ecologia 
Geraldo Wilson Fernandes res-
salta a importância de preservar 
o bioma. “O Cerrado é vital para 
a produção de água e ar puro no 
país. Sua degradação compromete 
a qualidade de vida e a biodiversi-
dade local”, destaca Fernandes.

Importância do Cerrado

O Cerrado abrange cerca de 2 
milhões de quilômetros quadra-
dos no Brasil, Paraguai e Bolívia, e 
desempenha um papel crucial no 
abastecimento de oito das doze 
principais bacias hidrográficas do 
Brasil. O bioma é fundamental 
para a manutenção do equilíbrio 
hidrológico e fornece serviços 
ecossistêmicos essenciais, como a 
recarga de aquíferos e a provisão 
de água para o centro-sul do Bra-

sil e países vizinhos.
A especialista Leide Takahashi 

enfatiza a riqueza de biodiversi-
dade do Cerrado, que inclui mais 
de 800 espécies de aves, 1.200 es-
pécies de peixes e mais de 7 mil 
espécies de plantas, muitas das 
quais são endêmicas. “O Cerrado 
é considerado a caixa d’água do 
continente, e sua destruição re-
presenta uma ameaça significativa 
para a biodiversidade e os recur-
sos hídricos da América do Sul”, 
afirma Takahashi.

Reflexão e Ação

O Dia do Cerrado, comemo-
rado em 11 de setembro, é um 
momento para refletir sobre o 
impacto das ações humanas e a 
necessidade urgente de preser-
vação. “Esta data é uma oportu-
nidade para conscientizar sobre 
a importância do Cerrado e ado-
tar medidas para garantir um 
planeta saudável para as futuras 
gerações”, conclui Vininha F. Car-
valho, ambientalista e editora da 
Revista Ecotour News & Negócios.

Com a chegada da temporada 

O Ministério da Educação 
(MEC) promove, amanhã (10), o 
Seminário Internacional “Cons-
truindo uma Escola para as Ado-
lescências” no Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira (Inep), em 
Brasília. O evento, organizado 
pela Secretaria de Educação Bá-
sica (SEB), integra o Programa 
Escola das Adolescências, que visa 
aprimorar a educação nos anos 
finais do ensino fundamental, 
focando nas necessidades especí-
ficas dos alunos nessa fase crucial 
do desenvolvimento.

O seminário reunirá cerca de 
130 participantes, incluindo re-

presentantes da União Nacional 
dos Dirigentes Municipais de 
Educação (Undime), do Conselho 
Nacional de Secretários de Edu-
cação (Consed), universidades 
e diversas instituições educacio-
nais. O público contará também 
com a presença de especialistas e 
lideranças de organizações como 
o Fundo das Nações Unidas para 
a Infância (Unicef ), a Associação 
Nacional de Pós-Graduação e Pes-
quisa em Educação (Anped), o 
Itaú Social, o Instituto Reúna e a 
Ação Educativa.

A programação do evento in-
clui a exibição de um documen-
tário produzido pelo MEC e pelo 

Canal Educação, que retrata a ela-
boração da política para os anos 
finais do ensino fundamental e 
destaca a contribuição da Semana 
da Escuta das Adolescências nas 
Escolas. A secretária de Educação 
Básica do MEC, Kátia Schwei-
ckardt, fará a palestra de aber-
tura com o tema “Por que uma 
escola para as adolescências?”.

O seminário também conta-
rá com quatro mesas temáticas 
que abordarão aspectos essen-
ciais para a melhoria da edu-
cação nesta etapa. Os tópicos 
incluem as características da 
adolescência, o apoio às tran-
sições e trajetórias escolares, 

os desafios enfrentados por 
educadores e a importância do 
clima e convivência nas escolas.

Para encerrar, será apresenta-
do um relatório da Organização 
para a Cooperação e Desenvolvi-
mento Econômico (OCDE), em 
parceria com o Itaú Social, que 
analisa a experiência de diversos 
países com a etapa educacional 
dos anos finais do ensino funda-
mental, incluindo a experiência 
brasileira com o Programa Escola 
das Adolescências, com tradução 
para o português.

O seminário representa um 
passo s ignif icat ivo na bus-
ca por prát icas educacionais 

O Governo de Minas, por 
meio da Secretaria de Estado de 
Educação de Minas Gerais (SEE/
MG), formulou o primeiro Indi-
cador Educacional de Necessida-
de e Reconhecimento, do Brasil, 
elaborado por uma secretaria de 
Estado de educação, para identifi-
cação e aplicabilidade de políticas 
públicas mais adequadas para as 
escolas de Minas Gerais.

“Criamos um indicador que 
traz a possibilidade de desenvol-
vermos políticas educacionais 
mais equânimes. Por meio dele 
poderemos tratar cada escola de 
forma individual dentro da sua 
complexidade”, explica o secretá-
rio de Estado de Educação, Igor 
de Alvarenga.

“Este é um avanço inédito no 
Brasil, importante passo na po-
lítica educacional de forma real, 
respeitando a realidade de cada 
comunidade escolar”, destaca o 
secretário de Estado de Educação.

Além da metodologia abran-
gente, a grande novidade do 
indicador é o levantamento de 
informações das mais de 3,4 mil 
escolas, ou seja, todas as unidades 
da rede estadual de Minas Gerais. 

“Usualmente os trabalhos de 
pesquisa não conseguem esta co-
bertura, pois são feitos por pes-

quisadores das universidades, que 
não têm acesso a dados tão robus-
tos”, afirma o professor emérito 
e pesquisador da Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG), 
Francisco Soares, que apoiou os 
pesquisadores da SEE/MG. 

O pesquisador ressalta o em-
penho da SEE/MG na elaboração 
do indicador. “Deve ser enfati-
zado que no Brasil ainda não é 
comum um trabalho de pesquisa 
desta dimensão ser realizado no 
contexto de uma secretaria de 
educação, onde as demandas da 
rotina costumam ocupar comple-
tamente os servidores”, pontua o 
especialista. 

Políticas públicas

O desenvolvimento de pes-
quisas e indicadores subsidiam 
políticas públicas adequadas. Os 
resultados educacionais possi-
bilitam o diagnóstico de pontos 
fortes e também de desafios, for-
necendo avaliações completas e 
contextualizadas, de acordo com 
a realidade social de cada comu-
nidade. 

Uma das primeiras ações para 
o início do uso de parte do indi-
cador será o acompanhamento e 
apoio às escolas e a premiação da 

edição de 2024 do Prêmio Escola 
Transformação. Nesse caso, o ICG 
(índice de complexidade de ges-
tão) e o NSE (índice socioeconô-
mico) serão priorizados para esta 
etapa.

Indicador de Necessidade e 
Reconhecimento

Desenvolvido pela SEE/MG, 
com apoio do pesquisador Fran-
cisco Soares, o novo modelo de 
avaliação inclui dois indicadores 
inovadores: o Indicador de Ne-
cessidade Escolar e o Indicador 
de Reconhecimento Escolar. Es-
tes indicadores visam destacar a 
importância de mecanismos de 
compensação e recompensa no 
ambiente educacional.

O Indicador de Necessidade 
aborda a complexidade do con-
texto socioeducacional, tanto no 
atendimento quanto na infraes-
trutura escolar, enquanto o indi-
cador de Reconhecimento enfa-
tiza o reconhecimento da escola, 
por meio do seu desempenho e a 
regularidade escolar sem repassar 
responsabilidades indevidas. 

O objetivo é equilibrar igual-
dade, equidade, adequação e ex-
celência para tratar as desigualda-
des de maneira justa e promover 

de seca, a preocupação com os 
incêndios e o agravamento da 
degradação ambiental no Cerra-
do só aumentam. É imperativo 

que a sociedade e as autoridades 
se unam para implementar estra-
tégias eficazes de conservação e 
enfrentar esse desafio crítico.

mais ef icazes e adaptadas às 
necessidades dos adolescen-
tes,  prometendo contribuir 

para a melhoria contínua do 
sistema educacional  brasi lei -
ro.

Critérios desenvolvidos visam 
promoção da qualidade, igualdade 
e excelência nas escolas da rede 
pública de educação

o mérito onde é devido.

Coleta de dados 

A pesquisa e elaboração do 
indicador está sendo desenvol-
vido pela Superintendência de 
Avaliação Educacional (SAE), 
por meio da Diretoria de Ava-
liação da Aprendizagem Escolar 
(DAAP). 

Os dados para aplicabilidade 
e viabilidade para o cálculo dos 
componentes do índice estão 
sendo extraídos pelos pesquisa-
dores da SEE/MG, por meio do 
Serviço de Acesso a Dados Pro-
tegidos (Sedap), do Instituto 
Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep).

O Sedap viabiliza o acesso 

aos dados protegidos com vis-
tas ao desenvolvimento de pes-
quisas educacionais de interes-
se público com a manutenção 
do sigilo e da identidade dos 
indivíduos e instituições. Esses 
dados são coletados por meio 
da Sala Segura, instalada em 
pontos estratégicos e de pro-
moção à ciência e pesquisa, nas 
universidades públicas.
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Hospitais Aroldo Tourinho e 
Dilson Godinho ajustam parceria

Na busca constante por melho-
rias na qualidade dos serviços de 
saúde oferecidos à população, re-
presentantes dos Hospitais Aroldo 
Tourinho (HAT) e Dilson de Godi-
nho (HDG) se reuniram na última 
segunda-feira (09/09).

O encontro teve como objetivo 
especial fortalecer a parceria entre 
as duas instituições para o desenvol-
vimento de projetos técnico-cientí-
ficos que visam o aprimoramento e 
desenvolvimento de profissionais na 
região.

A radio-oncologista do HDG, 

médica Laís Santiago, explica que 
a parceria entre as instituições traz 
benefícios, acima de tudo, para o 
paciente. “A partir de agora, vamos 
elaborar seminários e congressos de 
forma que possamos alcançar profis-
sionais e acadêmicos, com o objetivo 
de fornecer uma melhor assistência 
aos pacientes, sobretudo aos onco-
lógicos, nas áreas de neurocirurgia e 
radioterapia”, acrescenta. 

Para o médico neurologista do 
HAT, Virgílio de Freitas Bueno Júnior, 
“a equipe do Hospital Aroldo Touri-
nho está à disposição para contribuir 

e desenvolver esse trabalho que é de 
interesse das duas instituições”.

Durante a reunião, foram abor-
dados temas fundamentais para a 
colaboração entre os hospitais, in-
cluindo a troca de experiências, a ca-
pacitação de profissionais e a imple-
mentação de pesquisas que possam 
gerar inovações na área da saúde. 
Os representantes das duas institui-
ções destacaram a importância de 
unir esforços para otimizar recur-
sos e compartilhar conhecimentos, 
proporcionando atendimento ainda 
mais qualificado e humanizado aos 

pacientes.
Para a superintendente do HAT, 

enfermeira Ana Paula Lopes Santos 
Guerra, “a formalização de projetos 
em conjunto com o Dilson Godinho 
trará benefícios significativos aos 
cidadãos e profissionais da área. O 
projeto que vamos lançar represen-
ta não apenas um avanço em nossa 
prática médica, mas também um 
marco nas relações de cooperação 
entre nossas instituições. O nosso 
trabalho em conjunto é um teste-
munho de que a união faz a força e 
a ciência pode, sim, ser um grande 

instrumento de transformação.”
O presidente do HAT, professor 

Paulo César Gonçalves de Almeida, 
salienta que “ao longo dos últimos 
anos, temos vivido momentos desa-
fiadores na área da saúde, onde a 
integração e a troca de conhecimen-
tos se tornaram fundamentais para 
superarmos as dificuldades e apri-
morarmos a qualidade dos cuidados 
que oferecemos aos nossos pacien-
tes. É nesse contexto que a parceria 
entre o HAT e o HDG se destaca. 
Juntas, essas unidades de saúde 
formam uma rede de excelência, 

permitindo que possamos compar-
tilhar experiências, trocar saberes e 
inovar continuamente em busca dos 
melhores resultados.”

Para o deputado estadual e mé-
dico radio-oncologista do HDG, 
Arlen Santiago (Avante-MG), “a ex-
pectativa é que esses novos proje-
tos, ainda em fase de planejamento, 
possam permitir o desenvolvimento 
de protocolos clínicos conjuntos e, 
consequentemente, aprimorar ainda 
mais a assistência já prestada tanto 
no Aroldo Tourinho como no Dilson 
Godinho.”

NOVOS PROJETOS

HOMENAGENS E ESPETÁCULO

MONTES CLAROS

MONTES CLAROS

Grande público participa do Desfile 
da Independência em Montes Claros

Copasa leva atendimento personalizado 
a moradores do bairro São Judas Tadeu  

Copasa anuncia interrupção 
temporária no abastecimento 
de água nesta sexta-feira

Montes Claros celebrou o Dia 
da Independência com um desfi-
le cívico-militar que atraiu uma 
grande multidão para a avenida 
Deputado Esteves Rodrigues (Sa-
nitária) no sábado, 7 de setembro. 
O evento, que marcou o auge da 
Semana da Pátria, foi um verda-
deiro espetáculo de patriotismo e 
orgulho cívico.

A festividade começou com 
a vistoria das tropas, que deram 
início a um desfile repleto de re-
presentações das forças de segu-

rança locais. Bombeiros, Polícia 
Militar, Polícia Civil, Polícia Penal 
e Exército marcharam com vigor, 
demonstrando a coordenação e o 
compromisso com a segurança e a 
ordem.

Além das forças de segurança, 
o desfile contou com a participa-
ção de representantes das secre-
tarias municipais, do Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência 
(SAMU), e de diversas entidades 
filantrópicas, associações, ONGs 
e clubes de serviço. A presença 

dessas organizações destacou a di-
versidade e a colaboração comuni-
tária que marcam a cidade.

O tema deste ano, “Educação 
Ambiental: um compromisso com 
a vida”, foi amplamente refletido 
durante o evento, com destaque 
para as fanfarras escolares que 
encantaram o público. Alunos de 
escolas públicas e privadas partici-
param ativamente, com apresenta-
ções vibrantes que foram um dos 
pontos altos da celebração.

O desfile cívico encerrou as 

atividades da Semana da Pátria em 
Montes Claros, uma semana mar-
cada por ações e eventos nas esco-
las do município, todos voltados 
para promover o patriotismo e o 
espírito cívico entre os cidadãos.

O sucesso do desfile reflete o 
engajamento da comunidade e o 
compromisso com a celebração 
das datas significativas para a na-
ção. O evento foi um lembrete 
da importância de valorizar e ce-
lebrar a história e os valores que 
unem a sociedade.

A Copasa iniciou nesta segunda-
-feira (09/09) os atendimentos da 
Agência Móvel no bairro São Judas 
Tadeu, em Montes Claros, no Norte 
de Minas. Até a próxima sexta-feira 
(13/09), os moradores da região 
poderão usufruir dos diversos ser-
viços disponibilizados pela Com-
panhia, de forma personalizada, 
das 8h às 12h, na rua São José, em 
frente à Paróquia São Judas Tadeu.

Na ocasião, os usuários que pos-
suem direito à tarifa social poderão 
solicitar o cadastramento para 
obter o benefício junto à Copasa. 

Para isso é necessário apresentar a 
folha resumo do CadÚnico, cópias 
da Carteira de Identidade e do CPF 
e a fatura de água da Copasa onde 
o cliente reside (caso a conta não 
esteja no nome do beneficiário, 
será necessário um comprovante 
de endereço do imóvel em seu 
nome).

A tarifa social possibilita uma 
redução de até 50% no valor da 
conta de água/esgoto às famílias 
inscritas no Cadastro Único de 
Programas Sociais do governo 
federal (CadÚnico), que tenham 

renda mensal de até meio salário 
mínimo por pessoa e morem em 
imóvel residencial.

Além desse serviço, os clientes 
terão a oportunidade de negociar 
dívidas com descontos e condi-
ções especiais de pagamento para 
as categorias residencial, comer-
cial, industrial e beneficiários da 
tarifa social. Os usuários também 
poderão solicitar atualização de 
cadastro, ligação de água e esgo-
to, religação ou desligamento de 
água, emissão de segunda via de 
contas e mudança de titularidade.

A Agência Móvel é uma ini-
ciativa da Superintendência de 
Relacionamento com o Cliente, 
que visa favorecer a proximidade 
com os usuários por meio de uma 
abordagem individualizada, com 
foco nas demandas da população.

 Serviço:
Agência Móvel da Copasa em 

Montes Claros
Data: 09 a 13 de setembro (se-

gunda a sexta-feira)
Horário: 8h às 12h
Local: rua São José, em frente 

à Paróquia São Judas Tadeu.

A Companhia de Saneamen-
to de Minas Gerais (Copasa) 
informa que, devido a uma 
parada programada para a re-
alização de obras de melhoria, 
o abastecimento de água será 
temporariamente interrompi-
do em vários bairros de Montes 
Claros nesta sexta-feira, 13 de 
setembro. A previsão é que a 

normalização do serviço ocorra 
de forma gradativa na mesma 
noite.

Os bairros afetados pela 
interrupção incluem Chácara 
Paraíso, Jaraguá, Jaraguá II, Jar-
dim Alegre, Jardim Primavera, 
Novo Primavera e Recanto dos 
Araçás. A companhia ressalta 
que imóveis que possuem cai-

xas d’água podem não sofrer 
impactos significativos durante 
o período de interrupção.

A Copasa pede a compre-
ensão dos moradores e reco-
menda que adotem medidas 
para economizar água durante 
o período de intermitência. As 
obras visam melhorar a quali-
dade e a eficiência do sistema 

de abastecimento, garantindo 
um serviço mais confiável no 
futuro.

Para mais informações e atu-
alizações sobre o abastecimen-
to, a população pode acompa-
nhar os canais de comunicação 
da Copasa. A companhia agra-
dece a colaboração e a compre-
ensão de todos.

Unidade vai facilitar o acesso a 
diversos serviços, como cadastro da 
tarifa social, negociação de débitos, 
emissão de 2ª via de contas
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Colaboradores das extensões de Nefrologia e Oncologia 
Clínica de Salinas participaram de treinamento

Brinquedoteca homenageia nascituros 
vitimados pela tragédia da Vale

Em um gesto de reconheci-
mento e memória, a AVABRUM 
(Associação dos Familiares de Víti-
mas e Atingidos pelo Rompimen-
to da Barragem Mina Córrego do 
Feijão-Brumadinho) participou 
ontem da inauguração da Casa Li-
lian, um centro de apoio a vítimas 
de crimes em Belo Horizonte. O 
destaque do novo espaço é a Brin-
quedoteca Maria Elisa e Lorenzo, 
que presta uma homenagem espe-
cial aos dois bebês que não tive-
ram a chance de nascer devido à 
tragédia-crime da Vale em Bruma-
dinho.

O rompimento da barragem 
em 25 de janeiro de 2019 resultou 

no maior desastre humanitário do 
Brasil, com 270 vítimas reconhe-
cidas oficialmente. No entanto, a 
AVABRUM defende que o número 
real de vítimas é 272, incluindo os 
nascituros Maria Elisa Melo e Lo-
renzo Almeida Taliberti, que eram 
filhos de duas vítimas grávidas na 
tragédia. Maria Elisa e Lorenzo 
eram filhos de Eliane de Oliveira 
Melo, uma engenheira da Vale, 
e Fernanda Damian de Almeida, 
que visitava o Brasil para conhe-
cer o Museu Inhotim. Ambas esta-
vam com cinco meses de gestação 
no momento do desastre.

“Este momento é profunda-
mente significativo para nós. Lo-

renzo e Maria Elisa, mesmo não 
tendo nascido, sempre foram 
parte da nossa luta pela justiça e 
pelo reconhecimento das 272 vi-
das perdidas. A Brinquedoteca é 
um marco que simboliza a nossa 
determinação em manter viva a 
memória dos que partiram”, disse 
Josiane de Oliveira Melo, irmã de 
Eliane e tia de Maria Elisa.

O Dr. Ricardo Moreira, médico 
legista que participou da identifi-
cação das vítimas e que hoje é um 
aliado próximo das famílias, fez 
um tocante depoimento: “Há pes-
soas que passam pela vida como 
troncos, sustentando o peso, e há 
outras que, embora efêmeras, são 

flores, trazendo beleza e alegria. 
Maria Elisa e Lorenzo eram essas 
flores, e sua memória nos inspira 
a continuar lutando.”

A Brinquedoteca Maria Elisa 
e Lorenzo, localizada na Casa 
Lilian, foi projetada como um 
espaço de acolhimento e memó-
ria. Oferece um ambiente para 
crianças brincarem, enquanto 
carrega a história das duas crian-
ças que deveriam ter nascido. 
Cada brinquedo e detalhe foram 
pensados para refletir o amor e 
o cuidado que as famílias teriam 
oferecido.

Ana Tereza Giacomini, coor-
denadora da Casa Lilian e pro-

motora de Justiça, explicou: “A 
Brinquedoteca é uma homena-
gem a Brumadinho, às famílias 
e, principalmente, à luta pelo 
reconhecimento de Maria Elisa 
e Lorenzo. Este espaço é uma 
oportunidade de dar voz às fa-
mílias e preservar a memória 
dos que amam, mostrando a 
grande perda que sofreram.”

No “Espaço de Memórias” do 
site do Ministério Público de 
Minas Gerais, estão disponíveis 
as histórias de Maria Elisa e Lo-
renzo, narradas como se fossem 
contadas pelos bebês, caso ti-
vessem tido a chance de nascer. 
[Link para o Espaço de Memórias]

Sobre a Casa Lilian

A Casa Lilian, mantida pelo 
MPMG, é um centro de apoio 
integral a vítimas de crimes e 
atos infracionais. A instituição 
oferece suporte a famílias e 
comunidades de todo o esta-
do de Minas Gerais, com foco 
em vítimas de crimes sexuais, 
homicídios, feminicídios, ra-
cismo, LGBTfobia e outros cri-
mes de ódio. A Brinquedoteca 
Maria Elisa e Lorenzo se junta 
a essa missão, proporcionando 
um espaço de acolhimento e 
memória para todos que bus-
cam apoio.

BRIGADAS DE INCÊNDIO

BRUMADINHO

Na última sexta-feira, 06 de se-
tembro, as Unidades Extensivas de 
Nefrologia e Oncologia Clínica do 
Hospital Dilson Godinho (HDG), 
em Salinas, participaram de um trei-
namento abrangente sobre a forma-
ção orgânica e a atuação de brigadas 
de incêndio. 

O curso da brigada anti-incên-
dio já aconteceu na sede do HDG, 
em Montes Claros, e na Unidade de 
Extensão de Pirapora. Ao todo, 213 
colaboradores já participaram dos 
treinamentos e já fazem parte das 
brigadas de incêndio em Montes 
Claros e nas unidades de extensões 
das cidades de Pirapora e Salinas.

O curso teve como objetivo prin-
cipal capacitar colaboradores na lida 
eficaz contra os princípios de incên-
dio, procedimentos de evacuação, 
uso correto de extintores, primei-
ros-socorros, equipamentos de se-
gurança e outras ações essenciais em 
situações de emergência e sinistros.

O treinamento foi coordenado 
pela empresa GM Treinamentos e 
supervisão do engenheiro ambiental 
Samuel de Carvalho Barbosa, coor-
denador do Serviço Especializado 
em Segurança, Medicina do Traba-

lho e Meio Ambiente (SESMT) do 
Hospital Dilson Godinho.

“Essa uniformidade nos treina-
mentos demonstra o nosso compro-
misso com a excelência em todas as 
frentes, seja na prestação de serviços 
médicos ou na garantia de um am-
biente seguro e protegido. Agradeço 
a cada profissional envolvido nesse 
processo e reforço que a segurança 
é uma responsabilidade de todos 
nós”, destacou Samuel Barbosa.

Teoria e prática
Durante o treinamento, os par-

ticipantes foram instruídos em téc-
nicas de combate a incêndios, uso 
de equipamentos de proteção e 
comunicação em situações críticas. 
A capacitação também incluiu si-
mulações práticas para assegurar 
que todos os envolvidos se sintam 
preparados e confiantes em situa-
ções reais.

As referências dos serviços de 
extensões de Salinas, enfermeira 
Nathany Dutra e enfermeira Patrí-
cia Carvalho, também participa-
ram e enfatizaram a importância 
do treinamento contínuo para ga-
rantir a segurança tanto da equipe 

quanto dos pacientes. Elas ressal-
taram que a formação adequada é 
fundamental para a prevenção e 
gestão eficaz de emergências.

O coordenador do SESMT des-
tacou a relevância do treinamento 
para a proteção dos colaborado-
res, pacientes e do patrimônio. 
Ele mencionou que a Instrução 
Técnica 12 (IT12) do Corpo de 
Bombeiros Militar de Minas Gerais 
(CBMMG) orienta a formação e 
atuação das brigadas de incêndio. 

“A IT12 estabelece diretrizes 
para a organização das brigadas, 
procedimentos operacionais e 
responsabilidades dos membros, 
além de assegurar que todos os 
envolvidos estejam aptos a respon-
der adequadamente em situações 
de emergência. A IT12 é funda-
mental para a implementação de 
boas práticas de segurança e para 
garantir a eficácia das brigadas 
em ações preventivas e reativas. A 
manutenção de equipamentos, re-
alização de inspeções periódicas e 
a atualização contínua dos conhe-
cimentos, são aspectos essenciais 
para a segurança e eficiência da 
brigada de incêndio”, finalizou Sa-

muel de Carvalho Barbosa.

O curso
O curso de formação de brigadis-

tas teve carga individual de 8 horas, 
e trata-se de uma exigência funda-
mental, conforme determina a Ins-
trução Técnica (IT12 – CBMMG) e 
Norma Regulamentadora nº 23 (NR-
23), que tratam da proteção de edi-
ficações, incluindo hospitais, contra 
incêndios.

Durante os treinamentos, os 
colaboradores aprenderão sobre 
prevenção e combate a incêndios, 
procedimentos de evacuação, uso 
correto de extintores e outros equi-
pamentos de segurança, além de pri-
meiros-socorros.

O diretor-presidente do HDG, 
Helder Leone Alves de Carvalho 
acredita que a formação da brigada 
anti-incêndio é essencial para a ma-
nutenção de um ambiente seguro 
e protegido, minimizando riscos e 
prevenindo possíveis tragédias. 

“Gostaria de reforçar a impor-
tância vital do treinamento da nossa 
brigada anti-incêndio, não apenas na 
sede do Hospital Dilson Godinho, 
mas também em todas as nossas 

unidades de extensão. A segurança é 
um princípio que deve ser aplicado 
de maneira integral e uniforme, ga-
rantindo que cada espaço sob nossa 
responsabilidade seja protegido e 
preparado para responder a eventu-
ais situações de emergência. Nossas 
unidades de extensão, assim como 
a sede principal, abrigam vidas que 
dependem do nosso comprometi-
mento e capacidade de agir rapida-
mente em caso de necessidade. O 
treinamento contínuo da brigada 
anti-incêndio em todos os locais 
do HDG é essencial para minimizar 
riscos, assegurar a integridade dos 
nossos pacientes, colaboradores e 
visitantes, e garantir que estamos 
preparados para lidar com qualquer 
cenário adverso”, finalizou o diretor-
-presidente.

IT e NR-23
A Instrução Técnica (IT12 – CB-

MMG) visa garantir que as edifica-
ções, incluindo hospitais, estejam 
preparadas para prevenir e comba-
ter incêndios, bem como realizar 
evacuações de emergência de for-
ma eficaz e segura. 

Além da Instrução Técnica, 

prevê normativa, estabelecida por 
várias regulamentações no Brasil, 
sendo a principal a Norma Regu-
lamentadora NR-23, emitida pelo 
Ministério do Trabalho e Emprego 
(MTE). 

A NR-23 trata da proteção con-
tra incêndios e estabelece que 
toda empresa deve adotar medidas 
de prevenção de incêndios e man-
ter equipamentos adequados para 
a extinção de incêndios, além de 
exigir treinamento específico para 
os colaboradores. 

Essas normas têm o objetivo de 
garantir a segurança dos trabalha-
dores e do patrimônio da empre-
sa, proporcionando uma resposta 
rápida e eficaz em situações de 
emergência.

Em resumo, a IT12 – CBMMG 
estabelece diretrizes essenciais 
para a formação de brigadas de 
incêndio, e a formação de briga-
distas em hospitais é vital para 
garantir um ambiente seguro, 
preparado para responder eficien-
temente a emergências, proteger 
vidas e propriedades, e assegurar 
conformidade com as regulamen-
tações vigentes.
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*Michael Stephan da Silva

Em que você está pensando agora? No sucesso ou na derrota, 
na alegria ou na tristeza? Há relatos contundentes e pesquisas 
científicas que nos afirmam que a vida depende do que pen-
samos. Quando nos damos contas disso, com uma dose certa 
de sensatez, podemos nos assombrar, pois há um turbilhão de 
imagens que navegam em nossos pensamentos. E de vez em 
quando ficamos “viajando na imaginação”. Especialistas nos afir-
mam que o ser humano é formado dia após dia. Mário Sérgio 
Cortella, filósofo e educador, nos afirma “que não nascemos 
prontos, vamos nos fazendo, a todo instante e, que neste exato 
momento somos a versão mais atualizada de nós mesmos”. Que 
não somos como coisas que nascem prontas e vão se desgas-
tando com o tempo. Vale dizer que a mente humana é insondá-
vel. Podemos nos deparar com pessoas e ideias diversas, com 
povos de culturas dessemelhantes. Por outro lado é admirável 
quando percebermos essas diferenças de hábitos, de ethos e de 
tradições. Algumas coisas que parecem ser muito definidas para 
nós, como uma verdade quase que irretocável, às vezes, quando 
visitamos outras terras, quando conhecemos outros modos de 
viver, somos contrastados pelas crenças, pelas formas de se inte-
ragirem, pelas regras diversas da cultura ocidental e da oriental. 

Desse modo, não raramente, ansiamos em saber como certas 
pessoas demonstram inteligências e capacidades infindas. Ou 
então continuamos sem apreender como existem tantas diver-
gências e perversidades contra a natureza e contra a humani-
dade. Cada cabeça, uma sentença! Cada família, uma história! 
Toda sociedade vivencia potencialidades ou dificuldades que 
transformam essas realidades e a faz pensar e agir de maneiras 
distintas, segundo o contexto social. Ressalta-se que a criatura 
humana é também permissiva, criadora de um requintado uni-
verso de atração. Não é à toa que grupos religiosos orientam aos 
seus fiéis a praticarem a paz, a apetecerem o bem ao próximo! 
Indubitavelmente, se intencionamos algo, logo o arrebatarmos 
para nós! É como dizem por aí, somos como um bumerangue 
– o que pensamos aos outros, atraímos também a nós! Então 
logicamente, pensar bem, faz bem! Quem pensa o mal, o atrai e 
consequentemente pode fazê-lo! Muito curioso é como pessoas 
chegam aos cem anos de idade e outras nem tanto. A receita, 
alguns trazem nessa premissa de cultuar o bom cuidado com o 
corpo e com o espírito - mente sã, corpo são!

Igualmente é fascinante podermos acompanhar todo o su-
cesso de alguns poucos e nos indignar quando outros não per-
meiam seus objetivos propostos. Estudiosos atribuem os resul-
tados à postura que é adotada perante o que desenvolvemos em 
nossos pensamentos.  O criador da psicanálise, Sigmund Freud, 
nascido no Império Austríaco, nos ensina que “o pensamento é 
o ensaio da ação”. Nossa mente tem ampla capacidade de arma-
zenar informações e de aprender para podermos praticar. Toda-
via não somos como máquinas que conservam dados diversos, 
e o que não serve, apenas deletamos como um computador. O 
homem possui a capacidade de esculpir em sua mente tudo que 
está ao seu redor através dos cinco sentidos. Segundo o psiquia-
tra, Augusto Cury, “as lembranças que permanecem maior tem-
po e que muitas vezes são balizadoras de nossas decisões, ficam 
registradas em nosso subconsciente”. Ele completa ainda “que 
as informações e momentos mais marcantes são envoltos por 
intensa carga emotiva, sejam positivas ou negativas e podem nos 
auxiliar ou nos prejudicar”. De acordo com essa ideia criamos 
gavetas virtuais em nosso córtex cerebral de sentimentos de pra-
zer ou de aflição; desânimo ou motivação. Por isso é bastante 
salutar que cultuemos em nossa reflexão, em nosso cérebro o 
que realmente desejamos. Todo negativismo pode se somatizar 
e podemos sem saber ou sem querer transformar essas ideias 
em enfermidades. 

O que nos parece mais adequado é aprender a gerenciar pen-
samentos e emoções. Esther e Jerry Hicks, escritores america-
nos, “afirmam que assim abriremos campos magnéticos em nos-
sa mente que nos levarão até nossos desejos”. Mas não é apenas 
uma simples vontade, temos que buscar aquilo que realmente 
aspiramos com toda força de pensamento, com dedicação conti-
nuada, em que a fixação da ideia se aproprie de detalhes que 
irão se formando para que possamos estar mais próximos ao 
alvitre. Para isso é indispensável ao acordar, todos os dias, 
repetir de maneira aguda e emotiva, em bom tom de voz, o 
desejo, uma vez que assim haverá uma conjuração mental e 
emotiva voltada a essa realidade que se está criando. O cére-
bro sente, cria e propaga através de ação real, as formas de 
buscarmos. Não é com sorte que agem os realizadores. Sim, 
eles trabalham com uma ideia determinada do que alme-
jam e se voltam a ela de corpo e alma e não pestanejam! Os 
perseverantes afirmam que fracasso não existe, o que existe 
é o tentar, repetidas vezes até chegar ao que se pretende. 
Grandes personalidades mundiais, como o grande empresá-
rio, Henry Ford, foi um dos que tentou e errou dezenas de 
vezes até chegar ao seu objetivo de se construir um veículo 
motorizado. Ele não atribuiu aos erros o que tentou, mas a 
oportunidade de começar de novo de uma forma mais inte-
ligente. Alguns ainda dizem que quando criamos a imagem 
em nossa mente, não existe o impossível. E por assim dizer, 
sempre vale apena tentar e jamais desistir, pois nos ensina 
o cineasta e diretor, Walt Disney, que “ir aonde todos vão é 
quase natural, e ao mesmo tempo bastante concorrido, mas 
ir ao impossível é muito mais gostoso, pois lá a concorrência 
é muito menor”. 

PENSAMENTOS 
NAVEGANTES

(*) Capitão PM 
– Comandante 
da 210ª Cia/10º 
Batalhão PM.

MPMG e PC deflagram operação 
"Reação em Cadeia" em Francisco Sá

Condenado por roubo e ameaça em 
padaria é capturado pela Polícia Civil

Governo de Minas autoriza nomeação 
de mais 92 profissionais para carreira 
Candidatos aprovados para o cargo de escrivão podem ser chamados 
para fortalecer a atuação da polícia judiciária em todo o estado

O Ministério Público de Minas 
Gerais (MPMG) e a Polícia Civil 
de Minas (PCMG) deflagraram, 
na manhã desta terça feira, 10 de 
setembro, a operação “Reação em 
Cadeia”, com o objetivo de cum-
prir, simultaneamente, mandados 
de prisão preventiva e mandados 
de busca e apreensão nos municí-
pios de Lagoa da Prata, Formiga, 
Belo Horizonte e Francisco Sá. 

A operação é a parte ostensiva 
de uma investigação complexa, 
iniciada em janeiro deste ano e 
que envolveu inquéritos policiais 
e procedimentos no âmbito do 
Ministério Público. Por meio dela, 
foi possível identificar todos os 
integrantes de uma organização 
criminosa responsável por, pelo 
menos, três roubos mediante res-
trição de liberdade das vítimas, 
ocorridos em Lagoa da Prata nos 
dias 25 de janeiro, 22 de fevereiro 
e 13 de março. 

Foi apurado que os crimes 
eram arquitetados e coordenados 
por presos da Penitenciária de Se-
gurança Máxima de Francisco Sá. 

Durante os roubos, os executo-
res, associados em Lagoa da Prata, 
seguiam orientações em tempo 
real de indivíduos condenados a 
centenas de anos de prisão, que 
estabeleciam o modo de execução 
e indicavam as contas bancárias 
destinatárias dos valores subtraí-
dos.  

As vítimas eram atraídas ao lo-
cal da emboscada em Lagoa da Pra-
ta mediante prévias negociações 
falsas de vendas de bens valiosos, 
como máquinas pesadas, aviões e 
carretas, realizadas diretamente 
pelos presos, que se faziam passar 
por empresários. 

Segundo o promotor de Justiça 
Pedro Henrique Pereira Correa, a 
ação dos criminosos gerou uma 
reação em cadeia dos órgãos de se-
gurança. Enquanto a Polícia Militar 
realizou prisões em flagrante, a Po-
lícia Civil procedeu a uma extensa 
e fundamentada investigação e o 
Ministério Público, através da 1ª 
Promotoria de Justiça de Lagoa 
da Prata, com auxílio do Grupo 
de Atuação Especial de Combate 
ao Crime Organizado (Gaeco) 
Divinópolis, obteve elementos 
de informação imprescindíveis 
à identificação de todo o grupo 
criminoso. 

Durante a operação, foram 
apreendidos arma de fogo e mu-
nições possivelmente utilizadas 
nos delitos, aparelhos celulares 
(incluindo o aparelho celular 
utilizado pelos presos em Fran-
cisco Sá) e parte dos bens sub-
traídos das vítimas. 

Além das prisões e dos man-
dados de busca e apreensão, 
outras medidas cautelares tam-
bém foram impostas pelo Poder 
Judiciário.

Um homem de 25 anos foi 
preso pela Polícia Civil de Minas 
Gerais (PCMG) em Montes Cla-
ros nesta segunda-feira (9/9). 
Ele estava condenado a mais de 
seis anos de prisão por ter ren-
der e ameaçar gravemente duas 
funcionárias de uma padaria 
durante um assalto ocorrido em 
5 de março de 2018, no bairro 
Jardim Brasil.

Na noite do crime, o suspeito 
abordou as funcionárias do esta-
belecimento, subtraindo dinhei-
ro e um celular sob fortes amea-
ças. Após o roubo, ele fugiu em 
uma motocicleta, que foi localiza-
da poucas horas depois no bairro 
Novo Horizonte. O homem, que 
posteriormente admitiu o crime, 
revelou ter agido com um com-
parsa. Este último recebeu R$ 50 

e o celular roubado, que trocou 
por drogas. Ambos foram presos 
em flagrante e o caso foi encami-
nhado para a Justiça.

Após o julgamento, foi emi-
tido um mandado de prisão no 
dia 27 de agosto. Desde então, 
a PCMG intensificou os esforços 
para localizar o condenado, que 
foi finalmente encontrado e de-
tido próximo à sua residência 

no bairro Santos Reis. O indiví-
duo foi encaminhado ao sistema 
prisional para cumprir a pena 
estabelecida.

A prisão deste homem marca 
um importante avanço no traba-
lho da Polícia Civil em Montes 
Claros, demonstrando o com-
prometimento da instituição na 
busca pela justiça e segurança 
da comunidade.

O Governo de Minas Gerais 
autorizou, nesta segunda-feira 
(9/9), a nomeação de mais 92 
candidatos excedentes aprova-
dos no Concurso Público da Po-
lícia Civil, edital nº 4/2021, para 
a carreira de Escrivão de Polícia.

Com a nova rodada de nome-
ações, será feito mais um incre-
mento aos quadros de seguran-
ça pública, por determinação 
do governador Romeu Zema, 
para fortalecer os trabalhos em 
unidades policiais das delega-
cias regionais da Polícia Civil de 
Minas Gerais (PCMG).

“Os novos profissionais vão 
reforçar os quadros de servido-
res da instituição em todo o es-
tado, aprimorando os trabalhos 
de investigação de crimes para 
maior segurança dos mineiros”, 

destaca o governador. 
“Com responsabilidade, se-

guimos com o compromisso e 
com o equilíbrio financeiro de 
Minas, sem deixar de lado os 
nossos quadros efetivos para 
fortalecer a segurança do povo 
mineiro”, completa Romeu 
Zema.

A autorização definida em 
reunião ordinária do Comitê de 
Orçamento e Finanças (Cofin) 
define que as nomeações devem 
focar, entre outros pontos, na re-
posição de cargos vagos, que já 
tenham sido ocupados em algum 
momento, ou que estejam ressal-
vadas no plano de recuperação 
econômica apresentado pelo Es-
tado de Minas Gerais. 

Isto demonstra que as medidas 
adotadas por Minas para aderir ao 

RRF não impactam na continuida-
de de contratação de servidores. 

Mais vagas

Atento às demandas da PCMG, 
o Governo de Minas mantém tra-
tativas constantes para reforçar o 
quadro de pessoal da instituição. 

Como resultado, nos últimos 
cinco anos, 2.163 servidores das 
carreiras policiais e administrati-
vas entraram no serviço público 
nos últimos cinco anos. Desses, 
569 somente em 2023.

Em ação mais recente, o Go-
verno de Minas publicou outros 
quatro editais para o provimen-
to de carreiras da Polícia Civil. 
As inscrições serão abertas em 
21/10, com o objetivo de con-
tratação de novos delegados e 

investigadores de polícia, médi-
co-legista e perito criminal. 

Ao todo, serão 255 vagas. Os 
editais e outros detalhes podem 
ser conferidos neste link.

Carreira

O Escrivão de Polícia I assu-
me função que integra a série 
inicial da carreira na PCMG. 

Compete a este profissio-
nal, entre outras atribuições, 
a de lavrar autos de prisão em 
flagrante; registrar em termo 
declarações, depoimentos e in-
formações em procedimentos 
de polícia judiciária; e expedir 
e subescrever notificações, in-
timações, ofícios, ordens de 
serviço, requisições e outros 
atos.
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A qualidade do ar em São Paulo 
e Minas Gerais alcançou níveis crí-
ticos, conforme os últimos dados 
diários de monitoramento. Nesta 
segunda-feira (9), o boletim da 
Companhia Ambiental do Estado 
de São Paulo (CETESB) revelou que 
todas as estações de monitoramento 
na cidade foram classificadas como 
“ruim” ou “muito ruim”. Entre mais 
de 60 estações no estado, apenas 
quatro registraram a qualidade do 
ar como “boa”.

Em Minas Gerais, a situação não 
é melhor. A maioria das estações 
no estado indicou uma qualidade 
do ar que variava de “moderada” a 
“muito ruim”. No dia 3 de setem-
bro, nenhuma das mais de 45 esta-
ções automáticas de Minas Gerais 
apresentou uma qualidade do ar 
considerada boa, e algumas foram 
classificadas como “péssima”. A au-
sência de chuvas há quase 150 dias 
na capital mineira contribui para a 
degradação do ar.

Além de São Paulo e Minas Ge-
rais, outras regiões do Brasil tam-
bém estão enfrentando crises de 

qualidade do ar em setembro. Em-
bora o histórico de dados de todas 
as estações brasileiras esteja dispo-
nível na Plataforma da Qualidade do 
Ar, criada pelo Instituto de Energia 
e Meio Ambiente (IEMA), a falta de 
informações públicas oficiais em vá-
rias localidades dificulta uma visão 
completa da situação.

O principal problema é a alta 
concentração de materiais particu-
lados, como PM10 e PM2,5, que es-
tão afetando várias regiões do país. 
Esses poluentes, provenientes de 
queimadas e atividades industriais, 
são especialmente prejudiciais à 
saúde. As partículas finas podem 
penetrar profundamente nos pul-
mões, aumentando o risco de doen-
ças respiratórias, cardiovasculares, 
infartos e derrames.

David Tsai, gerente de projetos 
do IEMA, sublinhou a necessidade 
de uma gestão nacional integrada 
da qualidade do ar. “A poluição do 
ar que estamos observando em todo 
o país destaca a urgência de con-
solidar a Rede Básica de Monitora-
mento. Este é o primeiro passo para 

enfrentar o problema de maneira 
eficaz”, afirmou Tsai.

Helen Sousa, pesquisadora do 
IEMA, enfatizou a importância de 
fornecer informações precisas sobre 
a qualidade do ar para implementar 
medidas de proteção e desenvolver 
políticas eficazes. “Apesar da polui-
ção ser visível, o Brasil ainda carece 
de uma rede nacional de monitora-
mento abrangente e de um sistema 
completo de informações sobre a 
qualidade do ar. A falta de planeja-
mento estratégico e a padronização 
inadequada dos dados dificultam a 
elaboração de relatórios consisten-
tes e a tomada de medidas adequa-
das”, disse Sousa.

Atualmente, apenas 13 dos 26 es-
tados brasileiros possuem estações 
automáticas de monitoramento da 
qualidade do ar, essenciais para 
avaliar a poluição de maneira pre-
cisa. A ausência dessas estações 
em diversas regiões impede uma 
avaliação completa da gravidade 
da poluição e dificulta a imple-
mentação de estratégias para mi-
tigar seus impactos.

Minas Gerais e São Paulo 
alcança níveis críticos

2ª edição da Feira do MEI valoriza os 
pequenos negócios de Pirapora

CRISE DA QUALIDADE DO AR

Nos dias 12 e 13 de setembro, 
o município de Pirapora, no Norte 
do estado, vai receber a segunda 
edição da Feira do Microempreen-
dedor Individual (MEI). Cerca de 
30 donos de pequenos negócios, 
atendidos pelo programa Impulsio-
na MEI, vão expor e comercializar, 
gratuitamente, seus produtos e 
serviços. Os empreendedores que 
integram o programa, desde julho 
de 2023, participam de seminários, 
consultorias, cursos e oficinas com 
temáticas sobre marketing, gestão 
e atendimento ao cliente. 

O evento vai ocorrer no Centro 
de Convenções, parceria entre Se-
brae Minas, Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento Econômico, 
Agricultura, Emprego e Renda (Se-
deare) e Sala Mineira do Empreen-
dedor. A analista do Sebrae Minas 

Katia Leite ressalta que a feira é 
uma oportunidade de acesso a no-
vos mercados e mais visibilidade 
para a marca. “Nossa expectativa é 
que os empreendedores estabele-
çam novas parcerias e façam bons 
negócios. É uma iniciativa que 
impulsiona a competitividade dos 
pequenos negócios e o desenvolvi-
mento da economia local”, destaca.

Empreendedora no setor de 
economia criativa, Liã Rodrigues, 
da Piraporé - Arts Agency, vai par-
ticipar da Feira pela primeira vez. 
“É uma oportunidade para mostrar 
o que é a economia criativa. Traba-
lhamos com assessoria para editais 
culturais, projetos musicais e au-
diovisuais, e muitas pessoas têm 
dificuldade para participar desses 
editais. A Feira será um espaço para 
apresentar nosso serviço e esclare-

cer dúvidas”, reforça a empresária 
que também participa do programa 
Impulsiona MEI.

A empresária Valdete Soares 
Souza, proprietária do Empório 
Food, irá participar do evento pela 
segunda vez, com a venda de feijão 
tropeiro, bolo de pote e trufas. “No 
ano passado, o resultado foi bas-
tante positivo. Agora, estou mais 
preparada, pois a participação no 
Impulsiona MEI auxiliou na me-
lhor precificação dos produtos”, 
explica.

Serviço
Feira impulsiona MEI em Pira-

pora
Data: 12 e 13 de setembro
Horário: 19h às 23h
Local: Centro de Convenções - 

Av. Salmeron, S/N

Evento apoiado pelo Sebrae Minas oferece oportunidades aos participantes do programa Impulsiona 
MEIjudiciária em todo o estado

Entre mais de 60 estações 
no estado, apenas quatro 
registraram a qualidade 
do ar como "boa"
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Ariosto esconde um retrato de Zefa Leonel e Deodora percebe. Os Leonel 
se preocupam com as perseguições de Ariosto e Sabá Bodó. Nastácio confessa 
que se tornou sócio do restaurante, e Caridade o beija. Deodora sofre ao 
constatar que Ariosto não lhe tem afeto. Artur gosta de conhecer o lado sin-
cero de Blandina. Quinota aluga uma casa na cidade. Zefa Leonel pede ajuda 
financeira a Quinota. Vespertino admira Margaridinha, e compara a menina a 
Tia Salete. Blandina oferece aliança a Seu Tico Leonel contra Ariosto. Marcelo 
Gouveia e Jordão Nicácio combinam com um mafioso de usar Guilherme Tell 

para transportar pedras preciosas.

Tom retira Vênus do chalé e volta para pegar Léo. Lupita e Júpiter cantam 
juntos no show. Mila se reconcilia com o pai. Catarina marca um encontro 
com Furtado. Ubaiara/Youssef vai à casa de Leda. Tom ajuda Léo a sair do 
chalé, e depois cai com dores na cabeça. Vênus ajuda Tom. Andrômeda e 
Sheila beijam Ernesto e Chicão, respectivamente, no palco do programa de 
TV. Catarina vê Frida falando com Furtado como se fosse ela. Guto e Mila se 
beijam. Tom é levado para a sala de cirurgia, e Vênus avisa a Maya. Ubaiara/
Youssef chega com Leda ao mesmo restaurante onde Nanda está com Electra. 

RESUMO DE Novelas
Rudá ajuda Viola, que cai em um barranco e desloca o ombro. Mavi não gos-

ta de ver Viola com Rudá. Luma deixa claro ao pai que a propriedade pertence 
a ela. Mavi tenta convencer Viola a ficar na ilha. Berta avisa a Molina que Henri-
que ficará um tempo na ilha com a mulher e o filho. Luma contrata Viola como 
sua assistente de cozinha. Viola revela a Luma que não é apaixonada por Mavi.

Tanto luxo à toa! Deolane Bezerra usa 
bolsa grifada em dia ao Fórum, porém 
volta à prisão um dia após ser solta... 
Saiba por quê

Lula proibido por Léo Santana de ‘fazer o L’? 
Cantor esclarece polêmica sobre o pedido de 
registro do bordão: ‘Seria absurdo...’

Deolane Bezerra está presa mais 
uma vez, menos de 24h após deixar a 
penitenciária. Saiba por quê a advogada 
foi novamente para a cadeia

Deolane Bezerra usa bolsa grifada de 
luxo ao se apresentar no Fórum, porém 
volta à prisão um dia após ser solta. Sai-
ba valor do look

Deolane Bezerra descumpriu me-
didas da prisão domiciliar e retornou à 
cadeia nesta terça-feira, 10 de setembro 
de 2024, menos de um dia após sair da 
cadeia

Deolane Bezerra usou bolsa de grife 
Louis Vuitton estimada em mais de R$ 
29 mil

Deolane Bezerra usou bolsa de grife 
Louis Vuitton e combinou com blusa, 
cinto e sandálias da mesma marca, so-
mando mais de R$ 48,1 mil

Deolane Bezerra havia deixado a pri-
são em 9 de setembro de 2024, mas des-
cumpriu medidas da prisão domiciliar 
ao falar com a imprensa e ter postagem 
em sua rede social

Deolane Bezerra teve sua prisão do-

miciliar revogada nesta terça-feira (10) 
menos de um dia após deixar a prisão, 
na Colônia Penal Feminina do Recife 
(Pernambuco). A influencer havia sido 
presa pela primeira vez na última quarta-
-feira em ação que investiga envolvimen-
to com jogos ilegais e lavagem de dinhei-
ro - a advogada negou qualquer prática 
de crime - e a compra de um automóvel 
milionário foi apontada como fator que 
a levou à prisão.

A defesa de Deolane se valeu de arti-
go do Código Penal, porém a advogada 
não cumpriu as medidas cautelares. As-
sim que deixou o presídio, a advogada 
falou com a imprensa e depois sua conta 
no Instagram ganhou uma nova posta-
gem na qual ela aparece com a mão na 
boca, simulando “censura”.

Deolane Bezerra foi presa pela se-
gunda vez em uma semana

A reunião de fãs de Deolane diante 
do presídio gerando um princípio de tu-
multo acabou provocando um desabafo 
sincerão da repórter Bianka Carvalho 
durante participação ao vivo no “Encon-

tro”.
Pouco depois, uma das irmãs de 

Deolane convocou os seguidores para 
repetirem o gesto mostrando apoio à ex-
-participante de “A Fazenda”. A informa-
ção da revogação da prisão de Deolane é 
da TV Globo. A advogada foi informada 
que voltaria para o presídio assim que 
chegou ao Fórum Rodolfo Aureliano por 
volta das 13h.

Deolane Bezerra usou bolsa de R$ 
29.500 em audiência

Dessa vez, Deolane não falou com 
os jornalistas, chegando a tapar a boca. 
Proprietária de 12 mansões de luxo, car-
ros de grife e objetos menores de valor, 
Deolane escolheu um bolsa Coussin PM 
Louis Vuitton avaliada em R$ 29.500.

A ela, somou camiseta (R$ 9.100 
mil), cinto (R$ 4.150) e sandálias (R$ 
5.250), todos da Louis Vuitton. Com 
isso, o valor total é de R$ 48,1 mil. A 
princípio, ela retornaria a São Paulo 
para cumprir a prisão domiciliar, mas 
não havia sido divulgado se o voo seria 
particular ou comercial.

Léo Santana se pronunciou após 
ser alvo de rumor indicando um pro-
cesso ao presidente Lula por conta 
do ‘faz o L’. Detalhes!

Lula proibido por Léo Santana de 
‘fazer o L’? Cantor esclarece polêmica 
sobre o pedido de registro do bor-
dão: ‘Seria absurdo...’

Lula não foi proibido de ‘fazer o 
L’ por Léo Santana, garantiu o cantor: 
‘Seria absurdo pensar que eu teria 
qualquer intenção de processar ou 
cobrar alguém, especialmente o pre-
sidente do nosso país’

Léo Santana tenta há mais de um 
ano registrar a expressão ‘faz o L’: 
‘Não há, nem haverá, qualquer ação 
judicial contra o presidente Lula, o 
atual presidente do Brasil, contra par-
tidos políticos ou qualquer pessoa 
que use ou deseje usar a expressão’

Léo Santana lançou a expressão 
‘faz o L’ em 2011 por conta da música 
‘Madeira de Lei’

Léo Santana é casado com Lorena 
Improta e pai de Liz, de quase 3 anos

Léo Santana proibiu Lula de “fa-
zer o ‘L’?”. Esse rumor ganhou as 
redes sociais, fazendo o cantor e ex-
-líder do Parangolé se pronunciar. E 
em comunicado, Léo negou intenção 

de entrar com um processo contra o 
presidente, que dividiu os famosos 
nas eleições de 2022. “Seria absur-
do”, afirmou o marido de Lorena 
Improta, destaque no carnaval em 
desfile campeão da Viradouro.

Pai da pequena Liz, de quase 3 
anos, Léo explicou que tenta regis-
trar como sua marca o bordão “Faz 
o L” desde abril do ano passado. Vale 
lembrar que o jogador argentino 
Germán Cano, do Fluminense, igual-
mente faz o “L” ao comemorar seus 
gols para homenagear a família. “A 
expressão foi criada por Léo Santana 
em 2011, durante o lançamento da 
música “Madeira de Lei”, quando ele 
ainda era o vocalista da banda Paran-
golé”, frisou via assessoria de impren-
sa o músico, que impressionou ao 
mostrar fotos do antes e depois.

Léo Santana nega processo contra 
Lula por causa do ‘faz o L’

Leia a seguir o comunicado na ín-
tegra enviado por Léo Santana. “Léo 
Santana, juntamente com a Salvador 
Produções, empresa responsável 
pela gestão de sua carreira, esclarece 
que o único processo em andamento 
referente ao bordão “FAZ O L” é o pe-
dido de registro de marca.

Não há, nem haverá, qualquer 
ação judicial contra o presidente 
Lula, o atual presidente do Brasil, 
contra partidos políticos ou qualquer 
pessoa que use ou deseje usar a ex-
pressão “FAZ O L”. O registro foi so-
licitado, e está em tramitação, ainda 
não foi concluído. A Salvador Produ-
ções solicitou, em abril de 2023, jun-
to ao Instituto Nacional da Proprie-
dade Industrial (INPI), o registro da 
marca “FAZ O L”, assim como faz com 
todas as marcas, labels e bordões as-
sociados ao cantor.

A expressão foi criada por Léo 
Santana em 2011, durante o lança-
mento da música “Madeira de Lei”, 
quando ele ainda era o vocalista da 
banda Parangolé. ‘A minha música, 
meus shows e meus bordões não têm 
qualquer vínculo com partidos ou ór-
gãos políticos. Eles têm como único 
objetivo levar alegria ao público. O 
‘FAZ O L’ já foi utilizado pelo presi-
dente Lula durante sua campanha e 
continua sendo usado.

Além disso, em meus shows, eu 
costumo pedir ao público que ‘FAÇA 
O L’ se gostou do momento. Seria ab-
surdo pensar que eu teria qualquer 
intenção de processar ou cobrar al-
guém, especialmente o presidente 
do nosso país’” afirmou o cantor.
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Montes Claros estreia nesta sexta-feira 
no ginásio Tancredo Neves

Matheus Pereira tentará quebrar jejum de 
dois meses no Brasileiro

Ex-meia do Cruzeiro é anunciado por clube do Vietnã

Campeão do mundo relembra discurso 
motivacional antes do título da Libertadores

Realizado pela Federação Minei-
ra de Vôlei desde 1934, o Campe-
onato Mineiro é a competição de 
vôlei mais importante do estado. A 
edição 2024 do torneio conta com 
seis equipes e teve início no dia 30 
de agosto. Nesta primeira fase do 
torneio, que seguirá até 5 de outu-
bro, as equipes jogam entre si, em 
casa e fora, e os quatro melhores se 
classificam para a semifinais.

Participam da competição Praia 
Clube, Monte Carmelo, Montes 
Claros, Juiz de Fora, Minas Tênis 
Clube e Cruzeiro que, diga-se de 
passagem, venceu as últimas 13 
edições do torneio. O Campeonato 
Mineiro é a primeira competição da 
temporada 2024/2025 e serve para 
o Montes Claros como preparação 
para a disputa da Superliga B, que 
começa em outubro e que conta 

com outros dois mineiros: Juiz de 
Fora e Monte Carmelo.

O Montes Claros já jogou qua-
tro vezes pelo Mineiro 2024, to-
das fora de casa. Foi derrotado 
pelo Praia Clube, por 3 sets a 0 
(25/21, 25/17 e 25/15), pelo Mon-
te Carmelo, por 3 sets a 2 (20/20, 
25/22, 25/23, 23/25 e 15/11), pelo 
Cruzeiro, por 3 x 0 (25/15, 25/17 e 
25/13), e pelo Juiz de Fora, por 3 
x 1 (25/20, 18/25, 25/16 e 25/18). 
A primeira exibição jogando em 
casa, no Poliesportivo Tancredo 
Neves, será nesta sexta-feira, 13, 
às 20h40, contra o Minas Tênis 
Clube.

A partida entre Montes Cla-
ros e Minas Tênis será a primeira 
após a instalação do novo piso 
da quadra poliesportiva. Saiu o 
antigo piso de madeira, que tem 

um alto custo de manutenção, e 
entrou um moderno piso modu-
lar de alta tecnologia conhecido 
pela durabilidade, pelo conforto 
e segurança que proporciona aos 
atletas, e pela facilidade de insta-
lação. A escolha do piso modular 
também representa uma escolha 
mais sustentável, pois seu material 
é totalmente reciclável e reutilizá-
vel.

Neste momento, a classificação 
do Mineiro 2024 está assim: o Mi-
nas e o Praia Clube lideram com 
6 pontos, sendo que o Minas tem 
2 jogos e o Praia, 3. Na 3ª posição 
está o Cruzeiro, 5 pontos em 2 jo-
gos. O Juiz de Fora tem 4 pontos 
em 2 partidas. O Monte Carmelo 
está em 5º, com 2 pontos em 2 
jogos, e o Montes Claros em 6º, 
com 1 ponto em 4 partidas.

Principal jogador do Cruzeiro 
na temporada, Matheus Pereira 
oscilou de desempenho assim 
como o time em agosto. Nos 
últimos dois jogos, porém, o 
meia-atacante voltou a ter bom 
desempenho e contribuiu com 
assistência e criação de jogadas. 
Agora, o camisa 10 busca voltar 
a balançar as redes após dois 
meses. Pereira não faz gol desde 
a vitória celeste por 2 a 1 sobre 
o RB Bragantino, em 13 de julho, 
no Independência, em Belo Hori-
zonte. O meia-atacante marcou o 
segundo tento da Raposa na par-
tida da 17ª rodada do Campeona-
to Brasileiro.

De lá para cá, Matheus parti-
cipou de dez jogos do Cruzeiro 
(nove como titular) e deu três 
assistências – duas diante do Bo-
tafogo, na vitória por 3 a 0 na 20ª 
rodada, e uma contra o Atlético 

Goianiense, no triunfo por 3 a 
1 na 25ª. O Cruzeiro só perdeu 
um compromisso em que Perei-
ra marcou ou deu passe a gol 
no Brasileirão. Isso ocorreu na 
derrota por 2 a 1 para o Flamen-
go, fora de casa, na 13ª rodada. 
Ele foi o autor do único tento 
celeste.

A próxima chance de Ma-
theus quebrar o jejum de gols 
será no duelo com o São Paulo, 
no domingo (15/9). Os times se 
enfrentam a partir das 18h30, 
no Mineirão, em Belo Horizon-
te, pela 26ª rodada.

Números de Matheus Pereira 
pelo Cruzeiro em 2024

O camisa 10 é o artilheiro e 
principal garçom do Cruzeiro 
em 2024. Matheus tem nove 
gols e 13 assistências em 43 
partidas na temporada – iniciou 
em 41 delas. Pereira também é 

o jogador com mais minutagem 
(3731) no elenco.

Boas atuações diante de Inter 
e Atlético Goianiense

Após mês de oscilações, Pe-
reira encerrou agosto com boa 
atuação no empate por 0 a 0 
com o Internacional, no dia 28. 
Apesar de não ter balançado a 
rede no jogo atrasado da quinta 
rodada, o meia-atacante levou 
perigo ao adversário e mandou 
bola perigosa na trave, na me-
lhor oportunidade do jogo atra-
sado da quinta rodada. Depois, 
Matheus voltou a participar de 
gol na vitória por 3 a 1 sobre o 
Atlético Goianiense. O jogador 
criou jogadas e deu belo passe 
para o centroavante Kaio Jorge 
marcar o terceiro e último tento 
do triunfo pela 25ª rodada. As 
duas partidas citadas ocorreram 
no Mineirão.

O meia-atacante Wellington 
Nem, que passou pelo Cruzeiro em 
2021, deixou o Kisvárda, da Hun-
gria, e rumou a outro destino “al-
ternativo” do futebol: o Vietnã. Ele foi 
anunciado nessa segunda-feira (9/9) 
pelo Becamex Binh Duong, time que 
disputa a Primeira Divisão do campe-
onato do país asiático. Na Hungria, 
Nem ficou apenas quatro meses e 

teve passagem apagada: foram ape-
nas quatro jogos, sendo titular em 
apenas um deles, sem gols ou assis-
tências. Em todas as vezes que o brasi-
leiro atuou, o Kisvárda saiu de campo 
com a derrota. A equipe terminou o 
campeonato nacional na vice-lanter-
na e caiu para a Segunda Divisão.

Antes de ir para o futebol húnga-
ro, o meia atuou pelo Vitória ao longo 

do ano de 2023 e fez parte do elenco 
que conquistou o título inédito da Sé-
rie B do Campeonato Brasileiro pelo 
rubro-negro baiano.

Wellington Nem rodou o 
mundo

O Becamex Binh Duong é o 11º 
clube da carreira de Nem. O Vietnã 
será o quinto país em que o jogador 

carioca atua. Esta será a primeira 
aventura do meia na Ásia, o terceiro 
continente da trajetória profissional 
dele – ele já jogou na Europa e, lo-
gicamente, na América do Sul. Além 
do time vietnamita, do Kisvárda, 
do Vitória e do Cruzeiro, Welling-
ton passou por Fluminense, São 
Paulo, Fortaleza, Vitória, Shakhtar 
Donetsk (Ucrânia) e Arouca (Por-

tugal). As principais passagens da 
carreira dele foram as pelo Flumi-
nense, time que o revelou, onde 
conquistou o Campeonato Cario-
ca e o Brasileiro de 2012, e pelo 
Shakhtar Donetsk, onde conquis-
tou quatro Campeonatos Ucrania-
nos (2013/14, 2016/17, 2017/18, 
2018/19) e três Copas da Ucrãnia 
(2015/16, 2017/18, 2018/19)

Relembre a passagem de Nem 
pelo Cruzeiro

Wellington Nem chegou ao Cru-
zeiro em junho de 2021, vindo do 
Fortaleza. A estadia em Belo Hori-
zonte foi curta: durou menos de 
seis meses. Com a camisa celeste, o 
meia fez 23 jogos (13 como titular), 
todos pela Série B, não marcou gols 
e distribuiu três assistências.

Campeão da Copa do Mundo de 
2002 com a Seleção Brasileira, Gil-
berto Silva fez parte do elenco do 
Atlético que conquistou a Libertado-
res de 2013. Em entrevista ao Charla 
Podcast, ele relembrou o discurso 
motivacional que fez antes do início 
do segundo tempo da decisão en-
tre Atlético e Olimpia, no dia 24 de 
julho, no Mineirão. “Eu desci para o 
vestiário mais rápido e, quando os jo-
gadores chegaram, eles sentaram, e o 
Cuca ficou próximo a eles. Eu fiquei 
atrás vendo a reação deles. E eles esta-
vam jogando muito bem, estava tudo 

tranquilo, depois eles se arrumaram e 
saíram”, iniciou.

“Só que antes de todo mundo ir 
para o campo, eu chamei eles para 
a sala de aquecimento. Eu falei: ‘va-
mos fazer um círculo aqui, eu quero 
falar algo rapidinho com vocês’”, 
explicou. Gilberto Silva relembrou 
o que disse naquele dia. “Esse é um 
momento único na vida de cada um 
de nós que está aqui. Está vendo esse 
pessoal aqui fora? Eles estão aqui 
por nós, vamos entregar tudo no se-
gundo tempo por eles, por cada um 
aqui, por nossas famílias que estão se 

sacrificando para a gente estar aqui 
neste momento. Este é um momento 
único na nossa vida. Talvez muitos de 
vocês não vão viver mais essa oportu-
nidade, eu não vou. Mas vamos fazer 
desse momento único, vocês estão 
fazendo um baita jogo, só acelerem 
mais, continuem dando mais ritmo, 
vamos para lá para vencer o jogo, é 
só isso, vamos fazer este momento 
único na nossa vida”.

Longe do melhor momento da 
carreira, o ex-volante da Seleção Bra-
sileira disse que tentou contribuir da 
forma que era possível. “Meu papel 

não era ser protagonista em campo, 
mas ajudar esses caras de alguma 
forma, nem que seja um pouquinho, 
nem que seja 1%, é o que eu me pro-
pus a fazer, dentro ou fora de campo, 
mas sempre um jogador de equipe”, 
destacou.

Copa Libertadores
Depois de perder o primeiro jogo 

por 2 a 0, no Paraguai, o Atlético de-
volveu o placar e venceu o Olímpia, 
no Mineirão. Nos pênaltis, o Galo fez 
4 a 3 e ficou com a taça da Liberta-
dores.

CAMPEONATO MINEIRO DE VÔLEI

CRUZEIRO x SÃO PAULO

ATLÉTICO

Após agosto de oscilação, Matheus Pereira melhora nos últimos dois jogos do Cruzeiro e tenta 
recuperar desempenho dos meses anteriores

Meia, que estava no futebol europeu, ruma ao quinto país e terceiro continente da carreira; relembre passagem dele 
pelo Cruzeiro

'Meu papel não era ser protagonista em 
campo, mas ajudar esses caras de alguma 
forma, nem que seja um pouquinho, nem que 
seja 1%', disse Gilberto Silva
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COM MUITA LUZ, BRILHO E CONFRATERNIZAÇÃO de 
amigos numa noite esportiva estarei comemorando meus 
59 anos de jornalismo no próximo dia 28. Como sabem só 
terão acesso ao MIRANTE EVENTOS os que estiverem ves-
tidos com a CAMISETA que estará à disposição de todos 
nos próximos dias nas melhores Boutiques da cidade. Va-
mos reviver a época das DISCOTECAS (foto)

MAIS UMA VEZ A CERVEJA que está sendo a preferi-
da por todos, ou seja, a AMSTEL estará jorrando em long 
neck onde todos poderão se servir como foi na “Feijoada 
do Theo”. Na foto o proprietário da “Brasil Kirim”, Wagner 
Silveira com a esposa Josélia e o filho Vinicius.

LINDA COMO UMA PRINCESA Sara Oliveira Albuquerque 
festejou seus 4 anos numa espetacular festa organizada pe-
los papais Antônio Carlos Albuquerque e Ana Paula.

O RENOMADO ARTISTA PLÁSTICO, Yuri Sarmento é um 
dos melhores do País e reconhecido internacionalmente, 
pois seus quadros fazem sucesso também em vários países 
da Europa. Aplausos para o grande Yuri

VAMOS COMEMORAR JUNTOS numa festa fantástica no 
“Mirante Eventos” dia 28.

CONTINUAREI PUBLICANDO PRESENÇAS que estive-
rem na “ Feijoada do Theo” que voltarão a me homenagear 
dia 28 no “Mirante Eventos” como essa turma animada aí 
da foto.

O EMPRESÁRIO LEO GONÇALVES, leia-se IMPESSILK e a 
arquiteta Maria Pia.

TAMBÉM VOLTARAM A ME HOMENAGEAR o médico 
Paulo Jacinto e sua esposa Ana Paula.

PESQUISA OFICIAL

EM RECENTE PESQUISA REGISTRADA no TRE-MG o vice pre-
feito e engenheiro Guilherme Guimarães está com 58,6% dos 
votos e se as eleições fossem hoje ela ganharia disparado no pri-
meiro turno, pois a pontuação dos outros candidatos está muito 
baixa em relação a dele. Mesmo assim muitos candidatos apostam 
que haverá segundo turno. Vamos aguardar pois outubro vem 
chegando.

DISPUTA ACIRRADA

ENQUANTO ISSO NOS ESTADOS UNIDOS, o vento com maior 
potencial para mudar votos até a eleição, o debate ao vivo às 22h 
de ontem entre Kamala Harris e Donald Trump é visto como o 
mais importante em décadas nos EUA. Em junho, o primeiro em-
bate televisivo da disputa deste ano deflagrou o fim da carreira 
política do presidente Joe Biden.

E EM SÃO PAULO

A DISPUTA PELO VOTO EVANGÉLICO é um dos aspectos mais 
perigosos das eleições brasileiras recentes, especialmente agora, 
quando ele pode decidir o resultado na Prefeitura de São Paulo. 
O atual prefeito, Ricardo Nunes, e o dissidente bolsonarista Pablo 
Marçal estão empatados no eleitorado evangélico, e Marçal já pas-
sou a dianteira entre os eleitores de Bolsonaro, que oficialmente 
apoia Nunes.

A FESTA CHEGANDO

DEUS ESTÁ ME DANDO A GRAÇA de poder comemorar 59 
anos de jornalismo o que é realmente uma vida-Nestas várias dé-
cadas jamais deixei de escrever diariamente aqui em Moc e por 
muitos anos em Belo Horizonte. Por isso mesmo a presença de 
todos no dia 28 no “MIRANTE EVENTOS” será para mim motivo 
de muita alegria. Vamos todos comemorar com grandes bandas 
e DJ as músicas que marcaram os anos 60, 70, 80, 90 e as atuais. 
Já podem reservarem suas camisetas na “Ada Trend”, “Sapazzio”, 
“Cynthia Maison” e outras que estarei confirmando logo quando 
forem lançadas.

MINEIRA É MINISTRA

O PRESIDENTE LUIZ INÁCIO LULA da Silva escolheu ontem a 
deputada estadual Macaé Evaristo, do PT de Minas Gerais, para 
assumir o Ministério dos Direitos Humanos no lugar de Silvio Al-
meida, demitido na última sexta-feira após ser alvo de denúncias 
de assédio sexual. Em sua primeira declaração após a decisão, 
Macaé defendeu o sigilo na apuração d ocaso para proteger os 
direitos de mulheres que denunciaram a violência, bem como 
a “ampla defesa” de Almeida. Foi uma no cravo e outra na ferra-
dura.

O MUITO QUERIDO E DINÂMICO prefeito da 
nossa querida Janaúba José Aparecido teve como sabem um pro-
blema de saúde, mas graças a Deus já está passando bem. Tudo 
isso é o stress das campanhas eleitorais.

OS DINÂMICOS IRMÃOS SÉRGIO E ROGÉ-
RIO Athayde, leia-se Gêmeos Produções que promoveram o 
maior mega/evento já visto na região que é a BAIANEIRA, já estão 
preparando o monumental e tradicional REVELLION CELEBRA-
TION e estarão lançando as vendas dos convites brevemente.

AS DEZESSEIS HORAS DO PRÓXIMO dia 21 
teremos o casamento de Nathalia Medrado Tolentino com Rodri-
go Pores Pereira na Capela do Colégio Imaculada. A mãe da noiva 
Cynthia Medrado viverá sua maior emoção.

AFIVELANDO AS MALAS PARA UM GIRO por 
Londres, República Tcheca, Áustria e Hungria, Luciana Malveira, 
Geane Cruz, Sonia Alencar, Ariadna Muniz, Lilian Fernandes e 
Adriana Athayde.

APLAUSOS E MAIS APLAUSOS para os médicos 
Tadeu Lage e Beth Mendonça pelos 45 anos de casamento. Que 
Deus continue abençoando esta união.

VOU TERMINAR HOJE COM ESTE PENSA-
MENTO POSITIVO: O IMPORTANTE DA VIDA 
É: Ser amigo, Ser Família, Ser amado, Ser da paz, Ser gentil, Ser 
honesto, Ser humilde, Ser feliz.

VAP E VIP

FRENTE A FRENTE

RECEBENDO O MÉDICO Marcos Theophilo e a linda es-
posa Larissa Macedo


